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INB recebe incentivo do 
governo do Estado do Rio
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Indústria	terá	ICMS	diferenciado	na	venda	de	combustível	para	as	usinas	de	Angra	 A Câmara Municipal de Volta 
Redonda sediará, no dia 13 de julho, 
o Summit Eleições Workshop Sul 
Fluminense, com o objetivo capaci-
tar parlamentares, assessorias, servi-
dores públicos, partidos políticos e 
cidadãos sobre as normas e restrições 
durante a pré-campanha e campa-
nha eleitoral. O evento é gratuito.

Câmara de 
VR discutirá 
regras do 
pleito eleitoral
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Poluição da 
CSN vai ser 
debatida em 
Brasília hoje

PÁGINA 10

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 9

Nesta segunda-feira (8), a equipe da Secretaria de 

Estado da Mulher do Rio de Janeiro participou de três 

atividades: uma na Baixada Fluminense, na inaugu-

ração do Espaço Multivioleta, no Hospital Estadual 

da Mulher Heloneida Studart, em São João de Meriti; 

outra no Centro Integrado de Comando e Controle da 

Secretaria de Estado de Polícia Militar, com a primei-

ra-dama Analine Castro, onde foram apresentadas 

ferramentas do Programa “Antes que Aconteça”, 

que visa integrar tecnologia e inovação no monitora-

mento de mulheres vítimas de violência doméstica e 

familiar; e a terceira no Palácio Guanabara, com as 

representantes do “Antes que Aconteça”.

Secretaria da Mulher 
promove programa
‘Antes que Aconteça’

Sec Mulher

PÁGINA 7

Atleta de V.Redonda ganha destaque  nacional

Em Teresópolis, mais 100 famí-
lias do Caleme, de um total de 710, 
receberam o documento oficial de 
propriedade do terreno onde cons-
truíram suas casas. Foram as primei-
ras entregas feitas pelo Titula Terê 
- Programa de Regularização Fun-
diária de Interesse Social de Teresó-
polis, lançado em 2023

Evidência cristalina do reni-
tente desajuste fiscal, que projeta 
expectativa de inflação crescente, 
o boletim Focus - consulta sema-
nal do Banco Central (BC) às 
100 maiores instituições finan-
ceiras nacionais - elevou, pela 
nona vez consecutiva, a projeção 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo), 
de 4,0% para 4,2% para 2024, en-
costando, ainda mais, no teto da 
meta (4,5%).

Teresópolis 
entrega 
registros a 
150 famílias 

Focus projeta nona alta do IPCA  

Biblioteca 
Móvel do Sesc 
estaciona em 
Queimados

PÁGINA 13

Bombardeios com mísseis atingiram 
cidades de toda a Ucrânia e mataram ao 
menos 29 pessoas. Um dos pontos mais 
afetados é o principal hospital infantil 
do país, na capital Kiev. De acordo com 
as informações divulgadas pelas auto-
ridades ucranianas, trata-se da ofensiva 
aérea mais mortal feita pela Rússia nos 
últimos meses.

Rússia ataca 
área civil 
da capital 
ucraniana
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JOSÉ A. MIGUEL

Lula critica, 
mas criou 
isenções fiscais
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FERNANDO MOLICA

As mãos que 
movem a 
Polícia Militar 
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Marcelo Casal Jr. - Agência Brasil

Há mais de dois meses e meio, projeção de inflação sobe sem parar

PÁGINA 3

Da infância 
numa	pequena	
cidade do 
interior	paulista	
até tornar-se 
um	dos	grandes	
nomes	de	nossas	
artes cênicas, 
Paulo Betti 
repassa	a	vida	
no	monólogo	
‘Autobiografia	
Autorizada’,	de	
sua autoria, 
em	cartaz	na	
Caixa	Cultural

De volta ao passado

2 º  CA D E R N O
Divulgação

O saxofonista e flautista 
Carlos Malta mostra hoje o 
repertório de seus dois álbuns 
de releituras instrumentais de 
sucessos de Elis Regina

‘Los de Abajo’, 
a força do 
novo cinema 
boliviano

PÁGINA 4 PÁGINA 1

Divulgação

Betti em ‘Autobiografia Autorizada’, monólogo de sua autoria

Fim da 
epidemia de 
dengue em 
Petrópolis

PÁGINA 12
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

‘PENHASCO CHEIO DE PONTAS’
O belo topônimo indígena Ita-

tiaia, que signifi ca penhasco cheio 
de pontas, é o nome do jovem 
município do Estado do Rio de Ja-
neiro, criado pela Lei nº 1330, de 
06/07/1988, por desmembramento 
de Resende. Com uma área de 225 
km², sua sede foi elevada a cidade 
e teve sua primeira administração 
instalada em 01/06/1989. O mu-

nicípio possui enorme riqueza am-
biental e diversas opções turísticas. 
Sua história, porém, tem mais de 
150 anos, sendo 05/04/1839 ofi -
cialmente aceita como marco de sua 
fundação, com o nome de Campo 
Belo.

Foi somente no início do século 
XIX que surgiu o povoado de Cam-
po Belo, atual Itatiaia, com a instala-

ção do Distrito de Paz e Tabelionato, 
em 13/05/1832, para, inclusive, o 
registro de terras e de escravos. 

Em 31/12/1943, o Decreto-
-Lei nº 1056 deu ao quarto distrito 
de Resende e Vila de Campo Belo o 
expressivo nome de Itatiaia que, em 
tupi guarani, segundo Afonso de 
Taunay, quer dizer “pedras cheias de 
pontas”.

Governo critica isenções fi scais, 
mas Lula criou 1/3 dos benefícios pagos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DIREITA RADICAL É RE-
JEITADA. Por que os franceses 
rejeitaram direita radical mais 
uma vez.. Os franceses rejeitaram 
mais uma vez a chegada da direi-
ta radical ao poder. Apesar dos 
resultados expressivos das forças 
direitistas na votação para o Par-
lamento europeu e no próprio 
primeiro turno dessa eleição para 
o legislativo nacional, na hora da 
defi nição a população francesa 
recuou — algo que já havia acon-
tecido em eleições presidenciais 
no país. A derrota surpreendente 
deixou o partido Reunião Na-
cional, de Marine Le Pen, como 
a terceira força mais votada na 
Assembleia Nacional. (...) (BBC 
News Brasil)

2-ECONOMIA E INTELI-
GÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 
GENERATIVA leva a economia 
de dez horas por mês no trabalho, 
mostra levantamento da Micro-
so� . Por Mariana Barbosa. O uso 
da Inteligência Artifi cial generati-
va em tarefas administrativas tem 
levado colaboradores a economi-
zar cerca de 10 horas de trabalho 
por mês, de acordo com a ferra-
menta Viva Engage da Microso� , 
que ajuda as empresas a medir 
a produtividade do uso de assis-
tentes virtuais. E para cada US$ 
1 investido, o retorno é de US$ 
3,5, segundo um estudo global do 
IDC encomendado pela própria 
Microso� . “O curioso dessa tec-
nologia é que pela primeira vez 
ela foi adotada na mesma hora 
por todos os setores em todas as 
partes do mundo”, diz o presiden-
te da Microso�  América Latina, 
Tito Arciniega. (...) (O Globo)

3-BOEING 737 MAX. ACI-
DENTES FATAIS. Cerca de 55 
anos após sua decolagem inau-
gural, o 737 permanece como 

um dos aviões de passageiros 
de maior sucesso já fabricado, 
ao mesmo passo que se tornou 
problemático. A Boeing concor-
dou,  domingo, em se declarar 
culpada de acusação criminal 
por dois acidentes fatais do 737 
Max, em 2018 e 2019, nos quais 
morreram 346 pessoas. O perío-
do probatório de três anos esta-
va previsto para expirar este ano. 
(...) (O Globo)

4-CAÇA SUPER TUCANO 
E PORTUGAL. Força Aérea 
de Portugal prepara compra de 
caça Super Tucano da Embraer. 
Avião de ataque leve é usado pela 
FAB em operações de vigilância 
na Amazônia. O governo portu-
guês prepara a compra de caças 
do modelo A-29 Super Tucano, 
fabricados pela Embraer. Na últi-
ma quinta-feira, foi aprovada pelo 
Conselho de Ministros de Portu-
gal uma resolução que “autoriza 
o início das discussões técnicas e 
negociais” para a aquisição des-
ses aviões militares. A resolução 
é consequência de um acordo 
fi rmado em abril de 2023 entre 
quatro empresas portuguesas de 
aviação e a Embraer, em um even-
to com a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do pri-
meiro-ministro português Antó-
nio Costa. (...) (O Globo)

5-PESQUISA SOBRE HI-
DROGÊNIO. Brasil tem 46 
projetos de pesquisa e desenvol-
vimento de hidrogênio, aponta 
levantamento da Firjan. Estado 
do Rio é sede de 14 iniciativas que 
representam mais da metade dos 
R$ 636 milhões investidos na nova 
tecnologia no país. Dados serão 
apresentados em evento na capital 
fl uminense. Por Luciana Case-
miro. A um ano da COP-30 no 
Brasil, mais do que nunca transição 

energética e economia sustentável 
estão na pauta nacional. E nesse 
cenário o hidrogênio aponta como 
uma das fontes energéticas do fu-
turo, devido a sua baixa emissão de 
carbono. (...) (O Globo)

6-IMPASSE NA ALIMENTA-
ÇÃO: Atraso em mudanças no 
vale-refeição limita livre escolha 
para trabalhadores. Com queda 
de braço entre BC e Fazenda, as 
discussões sobre a regulamen-
tação dos cartões de VR e VA 
seguem travadas e trabalhadores 
ainda não têm acesso à parte dos 
benefícios prometidos. Por � aís 
Barcellos. As discussões sobre a 
regulamentação de mecanismos 
criados para aumentar a compe-
tição em um mercado de R$150 
bilhões estão travadas em meio 
a divergências entre as empresas 
do setor e a uma queda de braço 
entre o Ministério da Fazenda e 
o Banco Central. (...) (O Globo)

7-AMAZÔNIA E PLANE-
JAMENTO. Governo não faz 
planejamento pensando na 
Amazônia, diz governador do 
Amapá. Clécio Luís falou ainda 
sobre frente ampla construída 
para eleição, apoio ao presiden-
te Lula e polarização no cenário 
político. Por Camila Turtelli. Fi-
liado ao Solidariedade e aliado 
de Lula, o governador do Ama-
pá, Clécio Luís, diz que emen-
das são essenciais para o estado 
e defende que COP-30 tenha 
olhar ‘menos romântico’ para a 
região. (...) (O Globo)

8-A INFANTILIZAÇÃO 
DA POLÍTICA na visita de 
Milei ao Foro de São Paulo da 
direita identitária. Discurso de 
Milei na Conferência de Ação 
Política Conservadora (CPAC) 
demoniza qualquer um que não 

faça parte do joguinho de espe-
lhos da direita identitária como 
‘socialista’ e encampa teorias 
vitimistas quando sugere que 
Bolsonaro é alvo de ‘perseguição 
judicial’.  Por Diogo Schelp. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

9-DOAÇÃO MILIONÁRIA. 
Professor deixa R$ 25 milhões 
para USP: ‘Sou um ex-milionário 
sem nunca ter sido’. Por Isabela 
Moya. Doação foi a maior que o 
fundo da universidade já recebeu 
e deverá ser usada em programa 
de bolsas de permanência de alu-
nos em situação de vulnerabilida-
de. (...) (O Estado de S. Paulo)

10-ENGANADOR. ELON 
MUSKE enganou autorida-
des sobre planos para a área de 
lançamento da SpaceX, revela 
investigação. Desenvolvimento 
da instalação do bilionário no 
sul do Texas não ocorreu como 
informado inicialmente. Por 
Eric Lipton, � e New York Ti-
mes. Uma investigação do � e 
New York Times mostra como 
o crescimento feroz da SpaceX 
na área mudou dramaticamente 
a paisagem frágil e ameaçou o 
habitat que o governo dos Es-
tados Unidos é encarregado de 
proteger. Mais consequências 
provavelmente virão, no sul do 
Texas e em outros lugares onde 
a SpaceX está se expandindo. 
Musk disse que espera um dia 
lançar suas Starships — o maior 
foguete já fabricado — mil vezes 
por ano. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD), Lei nº 
13.709/2018, trouxe uma mu-
dança signifi cativa no tratamen-
to de dados pessoais no Brasil. 
Inspirada no Regulamento Geral 
de Proteção de Dados (GDPR) 
da União Europeia, a LGPD es-
tabelece normas para proteger a 
privacidade e os direitos dos titu-
lares de dados, que são as pessoas 
físicas.

Com a Emenda Constitu-
cional 115/2022, tal instituto 
passou a ter status constitucional, 
sendo direito fundamental pre-
visto no artigo 5°, inciso LXXIX, 
da Constituição Federal. A 
LGPD estipula que o tratamen-
to de dados pessoais deve ocorrer 
com base nas hipóteses legais. Isso 
exige que as empresas revisem 
e documentem suas práticas de 
coleta e processamento de dados 
para assegurar conformidade.

O consentimento de utili-
zação deve ser claro e explícito, 
permitindo que o titular entenda 
para que seus dados serão usados, 

sendo que os titulares podem re-
vogá-lo a qualquer momento. Os 
titulares podem ainda solicitar 
acesso, correção, exclusão, por-
tabilidade e informações sobre o 
compartilhamento de seus dados. 
As empresas devem estar prepara-
das para responder a essas solicita-
ções de maneira efi ciente e dentro 
dos prazos estabelecidos.

A transparência é um dos 
pilares da LGPD. As empresas 
precisam fornecer informações 
claras e acessíveis sobre suas prá-
ticas de tratamento de dados, in-
cluindo fi nalidades, duração do 
tratamento e compartilhamento 
com terceiros. Essa comuni-
cação deve ser feita de forma 
simples e compreensível, garan-
tindo que os titulares entendam 
plenamente como seus dados 
estão sendo utilizados.

Para proteger os dados pes-
soais contra acessos não autoriza-
dos, perda, destruição e alteração 
acidental ou ilícita, a LGPD exige 
que as empresas implementem 
políticas robustas de segurança da 

informação, realizem avaliações 
de risco regulares e adotem práti-
cas de proteção como criptografi a 
e controle de acesso.

Em caso de incidentes de 
segurança que possam acarretar 
risco ou dano relevante, as em-
presas são obrigadas a notifi car 
a Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD) e os 
titulares afetados. Esta medida 
visa garantir a transparência e a 
pronta resposta para mitigar pos-
síveis danos.

É necessária a designação 
de um Encarregado de Pro-
teção de Dados (DPO). Este 
profi ssional atua como ponto 
de contato entre a empresa, os 
titulares dos dados e a ANPD, 
sendo responsável por orientar 
e supervisionar a conformida-
de com a legislação de prote-
ção de dados.

As penalidades pelo descum-
primento da lei incluem adver-
tências, multas de até 2% do fatu-
ramento da empresa, limitadas a 
R$ 50 milhões por infração, além 

de publicização da infração, blo-
queio e eliminação dos dados pes-
soais relacionados à infração.

Importante salientar que o 
STF já se manifestou em ques-
tões relacionadas à LGPD e tem 
se posicionado reiteradamente 
na aplicação da legislação como 
forma de respeito à privacidade e 
à autodeterminação informativa.

Em resumo, a LGPD repre-
senta um avanço signifi cativo, 
alinhando o país com as melho-
res práticas internacionais. Para 
as empresas, isso implica uma rea-
valiação completa de suas práticas 
de tratamento de dados, investi-
mentos em tecnologia e seguran-
ça, e uma abordagem proativa na 
gestão da privacidade, exigindo 
ainda a conscientização e o trei-
namento contínuo de seus fun-
cionários sobre a importância da 
privacidade e proteção de dados.

Procurador Federal 
aposentado e advogado. 

E-mail: coutomarcos1961@
gmail.com

Marcos da Silva Couto*
Os impactos da Lei Geral de Proteção 

de Dados nas empresas brasileiras

Opinião do leitor

Corrida no capricho!  

Uma vitória para colocar na moldura e pen-

durar na parede. Vitória espetacular de Lewis 

Hamilton, a 9ª dele no Grande Prêmio da Ingla-

terra. E que história! encerrar o longo jejum des-
de o Grande Prêmio da Arábia Saudita em 2021, 

em casa, em Silverstone, onde acaba de vencer 

pela 9ª vez na carreira. 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Devemos mostrar que 
somos além do futebol

Eleitor esclarecido terá 
menos chances de errar

EDITORIAL

Há alguns dias, vimos um 
péssimo jogo da Seleção Brasi-
leira, no qual, a mesma foi des-
classifi cada da Copa América. 
Momentos após o jogo, uma 
enxurrada de críticas tomou as 
redes sociais. Além disso, teve 
jogador brasileiro que chegou a 
ser ofendido ao chegar no hotel 
em que os atletas estavam hospe-
dados. Diante disso, será mesmo 
que somos somente o país do 
‘futebol’? Se caso nossa seleção 
for para a Copa do Mundo em 
2026, talvez vá como ‘azarão’ e 
não favorita, como de costume 
histórico, infelizmente. 

Após essa triste introdução, 
vamos de fato para o foco deste 
editorial: estamos a poucas se-
manas dos Jogos Olímpicos de 
Paris que, inclusive, não contará 
com os jogadores masculinos de 
futebol do país, já que eles tam-
bém foram desclassifi cados. Po-
rém, temos tantos outros atletas 
que representarão nosso país em 
solos franceses e que, de forma 
merecida, merecem todo o nosso 
apoio e torcida. Esportistas estes 
que nem sempre têm grandes pa-
trocínios e salários, como os joga-
dores de futebol, mas que deram 
tudo de si para conquistarem 
suas merecidas vagas olímpicas. 

Como seria satisfatório ver 
todo o nosso país mobilizado 

para as Olimpíadas, como é em 
ano de Copa do Mundo. Comér-
cio repleto de nacionalismo e nos 
dias dos jogos são decretados pra-
ticamente ‘feriados’ para algumas 
classes trabalhadoras. Tem gente 
que nem sabe de fato quem esta-
rá vestindo nosso uniforme para 
Paris 2024 e muito menos os dias 
e horários das disputas. 

Uma triste realidade que, 
no futuro, deverá ser diferente. 
Ainda não temos esse poder de 
mudar essa tradicional história. 
Nem para as nossas jogadoras de 
futebol tem tanta torcida ou mo-
bilização como para os homens, 
quem dirá para outras modalida-
des esportivas que não são tão co-
nhecidas. Mas anotem uma coi-
sa: se conquistarmos medalhas 
de ouro, aí sim o(a) vitorioso(a) 
vai ser consagrado no país. Mas 
só assim...

O país nunca foi somente o 
de ‘futebol’ e isso já deveria ter 
mudado. Temos tantos outros 
atletas brasileiros que merecem 
nosso apoio e torcida que a lis-
ta é extensa. No próximo dia 
26 de julho começam os jogos 
e quem sabe, não conseguimos 
fazer um esforço para torcer-
mos para outras modalidades e 
não somente as ‘tradicionais e 
mais faladas’. Boa sorte a todos 
os nossos representantes!  

Com a proximidade do 
processo eleitoral, os eleitores 
passam a ‘’respirar’’ a conjun-
tura política mais intensa-
mente. Seja pelos veículos de 
comunicação, redes sociais e, 
sobretudo, no contato pessoal 
com pré-candidatos aos cargos 
Executivo e Legislativo. No 
entanto, se faz absolutamente 
necessário o acompanhamento 
fi scalizatório por parte da po-
pulação, com os que pretendem 
disputar cargos públicos. 

O acúmulo de promessas 
reiteradas ao longo de décadas, 
é acompanhado pela inquietu-
de da população, que não su-
porta mais discursos falaciosos. 
Contudo, se aprofundar no his-
tórico do postulante, buscando 
conhecer suas verdadeiras in-
tenções, é uma responsabilida-
de coletiva.

A arma mais poderosa, além 
do título de eleitor e da capaci-
dade de livre escolha democrá-
tica, é a informação correta. Na 

era das fake news, é necessário 
o cuidado para não se deixar 
levar por conteúdos nocivos e 
danosos, que podem interferir 
de maneira indevida no pro-
cesso eleitoral. Saber a fonte 
pela qual sai a informação, é de 
fundamental importância para 
a lisura na tomada de decisão.

Nenhum alerta acerca do 
empoderamento dos eleito-
res será necessário, se não vier 
acompanhado da transforma-
ção da mente. É comum em 
todo o pleito eleitoral, a fami-
gerada compra de votos, em 
que o eleitor troca 4 anos de 
sua vida por benesses momen-
tâneas. O comportamento da 
população é decisivo na melho-
ria da condição de suas próprias 
vidas.  Afi nal, vender a alma 
no dia da eleição e querer mu-
danças signifi cativas, além de 
incoerência, também é loucura. 

A vida começa pelas cida-
des. E a mudança tão esperada 
do país, também.

Divulgação/PMI

Parque de Itatiaia
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VALE ASSISTIR - Imperdível a 

entrevista de José Dirceu ao programa 

Canal Livre da Band no último 

domingo. O “Zé”, como o entrevistado 

é chamado pelos mais íntimos, foi de 

uma sinceridade hipnotizante. Foi 

tratado como ex-ministro e absoluto 

respeito pelos entrevistadores.  

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 APOIA A ALIADOS 
- A oposição não esperava 
que o governador Cláudio 
Castro entrasse de cabe-
ça nas eleições municipais. 
Como ele já está no segun-
do mandato, apostavam 
que a sua atuação seria mais 
neutra. Depois da marato-
na no Noroeste Fluminen-
se, Castro confi rmou a ida 
nesta sexta, 12 de julho, 
ao lançamento da pré-can-
didatura de Hingo Ham-
mes a prefeito de Petrópo-
lis. Castro estará também 
nos lançamentos de Vini-
cius Farah, que disputará 
a prefeitura de Três Rios; e 
de Júlio Canelinha, em Pa-
raíba do Sul.      

 ALCKMIN E MINIS-
TROS EM EVENTO NO 
SEBRAE - Um evento do 
Sebrae reúne desta terça-feira 
até quinta (11) mais de dois 
mil gestores públicos. O ob-
jetivo é capacitá-los para as 
suas tarefas nos municípios. 
O Transformar Juntos, nome 
do evento, contará com ofi ci-
nas, palestras e compartilha-
mento de experiências. E a 
abertura, no Centro de Con-
venções do Brasil 21, conta-
rá com as presenças do presi-
dente em exercício e ministro 
da Indústria e Comércio, Ge-
raldo Alckmin, e dos minis-
tros do Turismo e do Tra-
balho, Celso Sabino e Luiz 
Marinho.

 TRANSFORMAÇÃO 
- “Os gestores públicos são 
atores indispensáveis na 
transformação que o país 
precisa”, afi rma o presiden-
te do Sebrae Nacional, Dé-
cio Lima. “Se a vida aconte-
ce nas cidades, é com quem 
está nessa ponta que preci-
samos contar para mudar a 
realidade”.

  CASTRO NA BAIXA-
DA - A Baixada Fluminen-
se ganhou mais um equipa-
mento público do governo 
estadual. E ele foi entregue 

PINGA-FOGO

A abordagem de PMs a qua-
tro jovens — três deles, negros 
— em Ipanema revela precon-
ceito não apenas por parte dos 
policiais, mas também de boa 
parte da sociedade, que norma-
lizou e incentiva a prática desse 
tipo de constrangimento con-
tra segmentos específi cos.

A história só gerou reper-
cussão porque os três são fi lhos 
de diplomatas e o quarto, bran-
co, sobrinho de um jornalista 
que tem 480 mil seguidores no 
X, ex-Twitter. Por sua condição 
social, as vítimas fazem parte 
de um universo próximo ao de 
moradores da Zona Sul carioca 
que, chocados diante do vídeo, 
manifestaram sua indignação 
em redes socais.

O vídeo mostra cenas que 
viraram cotidianas: logo no 
início das imagens, uma mu-
lher se desvia do grupo de 
garotos, percebe a chegada 
da polícia, e vai embora. O 
porteiro do prédio, que sai 
para deixar sacos de lixo na 
calçada, não manifesta nenhu-
ma reação nem ao fato de, ao 
enquadrarem os jovens, PMs 
invadem área do prédio. É até 
compreensível um certo te-
mor do funcionário de ques-
tionar os policiais, mas tudo 
se desenrola sem espanto ou 
supresa.

O vídeo não teria gerado 
sequer uma parcela da como-
ção caso os alvos vivessem em 
favelas ou em um bairro peri-
férico, a ação teria sido vista 
como algo normal, previsível, 

necessário.  A sociedade criou 
um padrão: reage de maneira 
incisiva quando um dos que 
considera próximos é desres-
peitado por agentes do Estado 
e fi ca quieta quando isso ocorre 
com os suspeitos de sempre. 

Pré-candidato a vice na 
chapa de reeleição do prefeito 
paulistano, Ricardo Nunes, o 
coronel da reserva da PM Ri-
cardo de Mello Araújo resumiu 
bem a situação quando estava 
na ativa: a abordagem de uma 
pessoa na periferia é um jeito; 
em áreas nobres, de outro.

Boa parte da indignação 
com a tortura a presos políticos 
durante a ditadura foi devido à 
origem daquelas pessoas, quase 
todos brancos, de classe média. 
A eles, o aparelho repressivo 
não poderia aplicar o trata-
mento violento historicamente 
reservado aos pobres. 

Ouvido pela coluna Cor-
reio Bastidores logo depois que 
o vídeo foi postado, o secretá-
rio de Polícia Militar do Rio, 
coronel  Marcelo de Menezes 
Nogueira, considerou a abor-
dagem dentro dos padrões. 
Disse que os garotos foram 
revistados não porque eram ne-
gros, mas porque eram jovens 
e há, na região, muitos assaltos 
cometidos por pessoas da mes-
ma faixa etária.

Vale o registro, mas é di-
fícil acreditar que seus subor-
dinados agiriam daquele jeito 
caso todos do grupo fossem 
brancos. A cidade é violenta, 
policiais são mortos por ban-

didos, mas nada justifi ca o fato 
de PMs apontarem armas para 
cidadãos, jovens ou velhos, 
pretos ou brancos, que não 
estejam cometendo qualquer 
tipo de infração ou crime. Há 
meliantes no Congresso Na-
cional, em governos, em cor-
porações civis e militares, na 
Faria Lima — mas essas pes-
soas não são vítimas de abor-
dagens preventivas.

No último verão, o governo 
estadual deu um jeito de deter-
minar a revista de ônibus que, 
carregados de jovens, quase to-
dos pobres, quase todos pretos, 
cruzassem a cidade em direção 
às praias da Zona Sul. A notícia 
foi recebida com indignação 
apenas por setores ligados à de-
fesa dos direitos humanos.

Os PMs que constrangeram 
os jovens têm que ser investiga-
dos e punidos, mas é preciso 
ressaltar que eles só agiram da-
quele jeito porque atenderam 
a uma reivindicação de parte 
signifi cativa da sociedade. Eles 
jamais agiriam daquela forma 
caso não fossem autorizados 
e incentivados a fazê-lo. Não  
basta apenas apontar o dedo 
para os policiais, é preciso tam-
bém que cada cidadão indigna-
do olhe para si, para as mãos 
que ajudam a segurar e apontar 
aquelas armas.

E não custa lembrar: polí-
cia autorizada a desrespeitar 
pobres volta e meia erra o alvo 
e atinge pessoas de outras ori-
gens. Ninguém está livre do 
arbítrio do guarda da esquina.

As recentes enchentes que tanto 
afetaram a sensibilidade dos brasilei-
ros, em geral, e a vida dos gaúchos, 
em particular, em múltiplas dimen-
sões, levam-nos a refl etir sobre a nos-
sa indiferença histórica relativamente 
a dois grandes males crônicos que 
comprometem o avanço brasileiro 
na construção de uma sociedade sau-
dável, próspera e feliz. Referimo-nos 
à ausência de saneamento básico, 
para mais da metade da população 
brasileira, e ao péssimo sistema de 
educação pública, do fundamental 
ao universitário, dominante no País. 
Registre-se que a Bahia, com índice 
de Desenvolvimento Humano de 
0,660, ocupa a 22ª posição, entre as 
27 unidades da Federação, acima, 
apenas, da Paraíba, Piauí, Pará, Mara-
nhão e Alagoas. Enquanto perdurar 
esse lamentável status quo da misé-
ria, a Bahia continuará liderando em 
número de analfabetos, desemprega-
dos, tuberculosos, chagásicos, lepro-
sos e homicidas, tendo algumas de 
suas cidades entre as mais violentas 
do Território Nacional.

Na sociedade do conhecimento 
em que vivemos, com a inteligência 
artifi cial na ordem do dia, não têm 
futuro de qualidade os povos que 
negligenciarem no reconhecimento 
da educação como a maior das prio-
ridades, na contramão da pauta dos 
partidos políticos terceiro-mundistas 
que pugnam para nos assegurar ensi-
no de má qualidade como fator prio-
ritário para manutenção do poder, 
como acontece na Região Nordeste, 
onde a maioria da população elege os 
seus algozes, constituindo, em escala 
nacional, o fenômeno da Síndrome 
de Estocolmo, caracterizado pela ne-

cessidade psicopatológica da vítima 
amar os seus títeres. O tema tem sido 
objeto de reiterados e robustos estu-
dos acadêmicos. Desgraçadamente, 
observa-se o predomínio no coman-
do da educação brasileira de persona-
lidades que pugnam por venezuelar 
e nicaraguar o Brasil. No plano da 
Economia, a crescente redução da 
participação de nossos manufatura-
dos na pauta das exportações, por fal-
ta de mão de obra de qualidade, que 
decorre da má educação recebida, 
como tem sido repetidamente adver-
tido pela Confederação Nacional das 
Indústrias, é o sintoma mais evidente.

Menor não é a importância do 
acesso a saneamento básico de qua-
lidade para a prosperidade, felicida-
de e bem estar dos povos. A OMS, 
Organização Mundial de Saúde, 
aponta o saneamento básico como 
um dos principais fatores determi-
nantes da saúde dos povos. Milhões 
de pessoas morrem todos os anos, 
sobretudo nos países de baixa renda, 
em consequência da precariedade de 
sua infraestrutura sanitária, bastan-
do mencionar que 88% das mortes 
provocadas por diarreia decorrem 
de más condições sanitárias, repre-
sentando as crianças, 1,5 milhão, 
84% das vítimas. Essa é a segunda 
maior causa da morte de crianças, 
abaixo dos cinco anos de idade, no 
mundo. Pesquisas realizadas pela 
Oxfam chegam às mesmas conclu-
sões. Em estudo disponibilizado na 
Internet, sob o título A distância que 
nos une, a Oxford Famine – Oxfam 
- concluiu, tomando como campo 
de análise os bairros paulistanos Ti-
radentes, destituído de saneamento 
básico, e o rico Higienópolis, dotado 

de excelente infraestrutura sanitária, 
que a longevidade dos habitantes do 
primeiro é de, apenas, 54 anos de ida-
de, enquanto a dos últimos sobe para 
impressionantes 79 anos. Sem falar 
no enorme prejuízo que os primeiros 
sofrem, desde os primeiros anos, por 
serem alvo de doenças de transmissão 
feco-oral, sobretudo a diarreia, que se 
multiplicam tanto nos períodos chu-
vosos quanto nos estivais, como a có-
lera, a giardíase, febre tifoide, shigella 
e outras. Estima-se que com uma 
fração dos recursos historicamente 
dispendidos para tratar dessas doen-
ças, teríamos construído uma rede de 
coleta e tratamento de esgoto que as 
evitaria, tornando nossa gente mais 
feliz e mais produtiva.

O Instituto Trata Brasil, através 
da pesquisadora Denise Kronember-
ger, produziu um estudo destinado a 
estabelecer a relação direta entre essas 
doenças e nosso defi ciente sistema sa-
nitário, tomando como referência os 
100 mais populosos municípios bra-
sileiros, entre os anos de 2008 e 2011. 
Os resultados foram virtualmente li-
neares entre infraestrutura sanitária e 
o número de internamentos por essas 
doenças.

Enquanto continuarmos indife-
rentes à importância da educação e 
do saneamento básico na construção 
de nosso futuro, o Brasil continuará a 
ser considerado, no plano internacio-
nal, uma República de Bananas, cujo 
povo se deixa embalar pela ilusão de 
ser o País de um futuro que nunca 
chega.

*Jornalista e advogado. 
Presidente do Instituto 

Geográfi co e Histórico da Bahia

Fernando Molica Joaci Goes*

As mãos que movem PMs As grandes tragédias ignoradas no Brasil

Fotos: Sec Mulher

Durante 
reunião 
no CICC, a 
secretária 
estadual 
da Mulher, 
Heloisa 
Aguiar (e) e 
a primeira-
dama, 
Analine 
Castro

Segurança para 
as mulheres

Nesta segunda-feira (8), a equipe da Secre-
taria de Estado da Mulher do Rio de Janeiro 
participou de uma reunião no Centro Integra-
do de Comando e Controle da Secretaria de 
Estado de Polícia Militar (CICC). 

Durante o encontro, que contou com a 
presença do secretário de Estado de Segurança 
Pública, Victor Santos, foram apresentadas fer-
ramentas do Programa “Antes que Aconteça”, 
que visa integrar tecnologia e inovação no mo-
nitoramento de mulheres vítimas de violência 
doméstica e familiar.

A atividade reuniu autoridades locais e vin-
das de Brasília (DF) e outros estados. A secretá-
ria da Mulher, Heloisa Aguiar, e a primeira-da-
ma Analine Castro também participaram.

Entre as ferramentas apresentadas, foi de-
monstrado o aplicativo Rede Mulher, com suas 
funcionalidades existentes e planejadas, além de 
dados estatísticos importantes. Também foram 
apresentados o Programa Maria da Penha, o 
funcionamento do Atendimento 190 e sua in-
tegração ao aplicativo Rede Mulher.

Além do CICC, as representantes do “An-
tes que Aconteça” fi zeram articulação no Palá-
cio Guanabara e participaram da inauguração 
do Espaço Multivioleta, uma sala de acolhi-
mento para mulheres vítimas de violência, no 
Hospital Estadual Heloneida Studart, em São 
João de Meriti.

Além de conhecer 
as instalações, 
representantes do 
programa ‘Antes 
que Aconteça’ 
participaram 
de reunião 
com secretário 
de Segurança 
Pública do RJ, 
Victor Santos

Ferramentas e 
propostas do 
programa foram 
apresentadas 
durante o 
encontro nesta 
segunda-feira 
no Centro 
Integrado de 
Controle e 
Comando da 
PMERJ

pessoalmente pelo governador 
Cláudio Castro, nesta segun-
da-feira (8). Trata-se da Sala de 
Acolhimento para mulheres ví-
timas de violência, no Hospi-
tal Estadual Heloneida Stu-
dart, em São João de Meriti. O 
espaço, denominado ‘Sala Mul-
tivioleta’, é o primeiro cons-
truído em uma unidade hos-
pitalar, e a meta estabelecida 
é que possa chegar a 34 hos-
pitais da rede estadual de saú-
de, em uma estrutura composta 
por psicólogos, assistentes so-
ciais, ginecologistas e enfermei-
ros, priorizando o atendimento 
humanizado e multidiscipli-
nar. Além de Castro e da pri-

meira-dama, Analine, a inau-
guração contou com a presença 
da secretária de Estado de Saú-
de, Doutora Cláudia Mello; 
do deputado federal Dr. Luizi-
nho; do prefeito de Meriti, Dr. 
João, entre outras autoridades.

  REAÇÃO - No seu pro-
nunciamento na inaugura-
ção da Sala de Acolhimen-
to para Mulheres Vítimas de 
Violência, o deputado fede-
ral Dr. Luizinho anunciou 
que irá apresentar um proje-
to de lei para banir da políti-
ca e da vida partidária deten-
tores de mandato que estejam 
envolvidos em crimes con-

tra a mulher, principalmente 
em tentativas de estupro. Foi 
aplaudido calorosamente. “É 
inconcebível que um homem 
que não respeita a mulher e 
cometa estupro possa concor-
rer a um mandato legislativo”, 
afi rmou Dr. Luizinho, hoje lí-
der da bancada do Progressi-
tas na Câmara Federal.

 DISTRITO INDUS-
TRIAL DE AREAL - O mu-
nicípio de Areal vai receber em 
seu Distrito Industrial uma uni-
dade da mineira Mercado de 
Origem. O prefeito de Areal 
Gutinho Bernardes anunciou 
a novidade ao lado Elias Tan-

gilene, presidente da Fundação 
Doimo, e o proprietário da Fa-
zenda Bemposta, Marquinhos. 
A instalação do empreendimen-
to na cidade vai apoiar todo o 
setor da agricultura familiar da 
região. Incluindo a vizinha, re-
gião da Posse, distrito de Petró-
polis, que é um dos pólos prin-
cipais na produção de orgânicos 
no Estado.

  ‘DIÁLOGO COM PRÉ-
-CANDIDATO’ - O pré-
-candidato a prefeito de Bar-
ra Mansa, � iago Valério, do 
PDT, pretende percorrer o 
maior número de bairros do 
município em julho. Ele lan-

çou o projeto “Com � ia-
go tem diálogo”   e está 
ouvindo moradores.   De 
maneira descontraída, 
com duas cadeiras, o pré-
-candidato convida as pes-
soas que passam pelo local 
para se sentarem e falarem 
sobre Barra Mansa. A Rua 
do Lazer,, no Centro, foi 
um dos locais escolhidos 
por � iago Valério.

 CASOS DE FAMÍLIA 
- Imagine que sua fi lha está 
noiva e, para ajudá-la, inves-
te R$ 230 mil na reforma 
da casa que ela moraria com 
o esposo. Mas o casamento 
acaba antes mesmo de come-
çar. O noivo fi ca com a resi-
dência e você com os emprés-
timos para pagar. Foi o que 
aconteceu com o consultor 
Paulo Werneck. Em 2014 
ele realizou diversos emprés-
timos na intenção de aju-
dar a fi lha a reformar e mo-
biliar uma casa pertencente 
à família do ex-futuro gen-
ro, um engenheiro, em San-
ta Teresa. No entanto, logo 
após as obras serem concluí-
das, o noivado foi desfeito. A 
mulher foi embora e impedi-
da de recuperar os bens que 
levou, enquanto o pai con-
tinuou pagando os três em-
préstimos que fez para cus-
tear a reforma. O ex-futuro 
genro se defendeu, alegando 
que foi a ex-noiva quem ne-
gociou com o pai e que ad-
ministrou mal o dinheiro. 
Mas a 4ª Câmara de Direito 
Público do TJRJ rejeitou seu 
recurso e determinou que o 
ex-noivo devolvesse os R$ 
230 mil a pai e fi lha.

  ABUSO - A Contro-
ladoria-Geral do Esta-
do do Rio quer colocar a 
lupa no abuso da utiliza-
ção de verbas de gabinete 
por alguns secretários de 
Estado do Rio. Valor sa-
cado como adiantamen-
to e que não necessita de 
prestação de contas apu-
radas. Está pior que o car-
tão corporativo da tapio-
ca em Brasília...   
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GT entrega segundo 
projeto da tributária
Arthur Lira tentará votar os dois textos nesta quarta-feira

Por Gabriela Gallo

Poucos dias após o Grupo de 
Trabalho (GT) da Câmara dos 
Deputados ter entregue o rela-
tório do primeiro texto sobre a 
regulamentação da reforma tri-
butária (PLP 68/2024), nesta se-
gunda-feira (8), o grupo de traba-
lho apresentou o segundo texto 
da medida (PLP 108/2024). O 
grupo definiu o deputado federal 
Mauro Benevides Filho (PDT-
-CE) como o relator da medida, 
mas os demais membros do GT 
serão “sub-relatores”. A proposta 
é que os projetos sejam discutidos 
na terça (9) no plenário da Casa 
e, na quarta-feira (10) sejam vota-
dos. Se ambos os projetos forem 
votados, os parlamentares cum-
prirão com o que foi proposto 
pelo presidente da Câmara Ar-
thur Lira (PP-AL) de votar a re-
gulamentação da reforma tributá-
ria antes do recesso parlamentar, 
de 18 a 31 de julho.

O GT do primeiro texto de-
finiu os tributos que englobam 
o Imposto sobre Valor Agrega-
do (IVA) dual, o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), que será 
a contribuição voltada para 
estados e municípios, e a Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), tributo para a União. 
Já este segundo grupo tratou 
do funcionamento do Comitê 
Gestor do Imposto sobre Bens 
e Serviços (CG-IBS), além de 
detalhar as penalidades para o 
contribuinte que descumprir 
normas do IBS. Esse comitê é 
que determinará como será a 
distribuição do valor arrecada-
do entre os estados e os muni-
cípios.

Durante a sessão, o depu-
tado e membro do GT da PLP 
108 Ivan Valente (Psol-SP) des-
tacou que a reforma precisa ser 
bem definida em um país com 
alta taxa de desigualdade como 
o Brasil. “Eu tenho uma visão 
de que, se você faz uma reforma 
tributária num país tão desigual, 
nós precisamos ter duas preo-
cupações: fluir a economia, o 

estado brasileiro, e garantir que 
o estado tenha condições de 
proteger ‘os de baixos’. É justi-
ça social fazendo justiça fiscal”, 
pontuou o parlamentar.

O IBS terá uma parcela es-
tadual e outra municipal e será 
cobrado no local de consumo 
das mercadorias. Será definida 
uma alíquota de referência para 
estados e outra para municípios, 
porém, cada ente poderá definir a 
sua alíquota.

Além disso, o texto base da 
regulamentação da reforma tri-
butária define que o IVA dual 
terá uma alíquota geral, que 
deve ser definida em 26,5%, se-
gundo cálculos do Ministério da 
Fazenda. Essa porcentagem vem 
sendo criticada por ser conside-
rada muito elevada, em compa-
ração a outros países que ado-
tam o IVA. Durante a sessão, o 
relator da medida destacou que, 
apesar da comparação ser ver-
dadeira, “26,5% é uma alíquota 
inferior ao imposto sobre consu-
mo” que é cobrada atualmente 
no Brasil. “Como é um imposto 
cobrado por dentro, por exem-
plo o ICMS é cobrado encima 
do ICMS. Então a alíquota 
do produto brasileiro é muito 
maior”, reiterou.

Comitê Gestor

Um tópico importante quan-
to ao diferencial dos trabalhos 
deste grupo diz respeito ao Co-
mitê Gestor, que será o respon-
sável pela gestão do IBS, tributo 
que substituirá o ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços) e o ISS (Imposto de 
sobre Serviços). O Comitê será 
importante na fiscalização, co-
brança e distribuição do IBS.

“O Comitê Gestor é quem 
vai dispor sobre todo processo 
tributário, tanto federal quanto 
estadual. Ele coordenará todo 
procedimento que um tributo 
tem, que é fiscalização, lança-
mento e cobrança de imposto, a 
representação administrativa, a 
cobrança judicial e extrajudicial, a 
questão da dívida ativa. Portanto 
todo esse processo precisa ter uma 
coordenação”, destacou o deputa-
do Mauro Benevides Filho.

Ele completou que “não vai 
acontecer essa história de se ter 
um fiscal do Estado, daqui a uma 
semana o fiscal do município e 
daqui a uma semana um fiscal da 
União, não é possível”. Todos os 
27 membros selecionados, um 
representando cada unidade da 
federação, precisam cumprir uma 
série de qualificações e pré-requi-

sitos a fim de evitar que o grupo 
seja formado por indicações po-
líticas e sejam selecionadas pes-
soas técnicas com conhecimento 
técnico. Além disso, foi definido 
que ao menos 30% dos membros 
precisam ser mulheres.

Governo

Em conversa com a imprensa 
após reunião com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, o 
ministro de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, reiterou 
que a prioridade do governo tam-
bém é aprovar a regulamentação 
da reforma tributária. Padilha 
ainda disse que está confiante de 
que o texto será votado antes do 
recesso parlamentar.

“É uma semana muito im-
portante para nós consolidarmos 
todo o esforço de reequilíbrio e 
recuperação econômica do nosso 
país. Então toda a concentração 
nossa dos líderes no diálogo com 
a Câmara dos Deputados para 
votarmos até o dia 17 a regula-
mentação da reforma tributária 
no âmbito da Câmara, em espe-
cial o projeto de lei que trata os 
detalhes do CBS e do IBS. Consi-
deramos um grande avanço para 
a economia brasileira a aprovação 
[do projeto]”, declarou Padilha.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Segundo projeto conclui regulamentação da reforma tributária

Pacheco apresentará projeto 
sobre dívidas dos estados
Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), realizará uma coletiva 
de imprensa nesta terça-feira 
(9) para detalhar o projeto de 
lei que apresentará para amorti-
zar as dívidas dos estados com a 
União. Além disso, a expectati-
va é que o projeto seja pautado 
no plenário do Senado ainda 
nesta semana e votado antes do 
recesso parlamentar. A propos-
ta é deixar tudo “engatilhado” 
para que a Câmara dos Deputa-
dos dê início ao debate do tex-
to logo após a volta do recesso 
parlamentar, em agosto.

Segundo dados apresenta-
dos pelo governo federal em 
março deste ano, as dívidas 
somas R$ 740 bilhões e, desse 
total, 90% está concentrada em 
cinco estados: Rio de Janeiro, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Goiás e, o maior de todos, Mi-
nas Gerais.

1% ao ano

A principal proposta do 
projeto é alterar a forma como 
são calculadas as dívidas dos es-
tados. Atualmente, o valor é cal-
culado pela variação do IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) mais 4% 
de juros ao ano. A reivindicação 

dos governadores dos estados 
endividados é que a base de cál-
culo seja reduzida para IPCA + 
1% de juros ao ano.

Além da redução da co-
brança de juros, outras alter-
nativas para ajudar os estados 
a quitarem suas dívidas com 
a União são usar os ativos dos 
estados para que possam tam-
bém ter uma redução do valor, 
consequentemente, propondo 
também um alongamento das 
parcelas.

Outra alternativa proposta 
por Rodrigo Pacheco é abater 

da dívida os investimentos em 
infraestrutura nos estados. Nes-
ta segunda-feira (8), o minis-
tro de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, disse que 
o governo federal se propõe a 
aceitar essa alternativa de inves-
tir em obras de infraestrutura e 
segurança, mas o foco precisa 
ser em investimentos na área da 
educação.

“A expectativa é que pos-
sa ser apresentado pelo presi-
dente Pacheco um projeto de 
lei detalhando essas diretrizes 
estabelecidas pelo governo de 

redução dos juros da dívida 
dos estados para que reforça o 
investimento, prioritariamente 
na educação, no ensino profis-
sionalizante, no ensino médio, 
mas também na infraestrutura 
e desenvolvimento dos estados”, 
declarou Padilha, que anunciou 
a exigência após reunião com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

O Ministério da Fazen-
da ainda determina que, para 
aceitar o acordo, essas despesas 
precisam ser destinadas para 
investimento, e não para pagar 
custeio das forças de segurança, 
por exemplo.

Minas Gerais, estado de 
Pacheco, é a unidade da Fede-
ração com a situação mais crí-
tica entre os endividados já que 
acumula uma dívida de R$ 160 
bilhões com a União e foi o úni-
co a não aderir a um Regime de 
Recuperação Fiscal. Em abril 
deste ano, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) prorrogou o pra-
zo para que Minas aprove um 
regime de recuperação fiscal.

Como o prazo final termina 
no dia 20 de julho, o governo 
mineiro corre contra o tempo 
para encontrar uma alternativa 
de contenção da dívida, visto 
que, caso não seja apresentada 
uma solução, o estado terá de 
pagar parcelas cheias da dívida.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Padilha: governo aceita troca da dívida por investimentos 
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“Temos divergências. Mas 
não podemos ter ódio”

A esquerda 
aprendeu a se unir?

Unidade Direita

Desafios

Antigo

Bolsa

Modelos

Em uma padaria há al-
guns dias, Cristovam con-
versava com um amigo 
do PT, quando chegou 
um grupo de militantes 
do partido. O amigo petis-
ta provocou: “Vocês anis-
tiaram a Simone Tebet, o 
Renan Calheiros e o Jader 
Barbalho. Quando irão 
anistiar o Cristovam?” O 
amigo referia-se a outros 
parlamentares que tam-

bém foram favoráveis ao 
impeachment. “Não sei 
quando a militância me 
aceitará. É notório que 
tenho divergências com 
Lula e o PT. Mas nós per-
tencemos à mesma famí-
lia: a família da esquerda”, 
disse Cristovam. É nesse 
sentido que ele aceitou 
voltar à prática política 
presidindo o Cidadania 
do DF. 

Enquanto os partidos 
de esquerda se uniam 
na França e conseguiam 
uma inesperada vitória, 
com as devidas propor-
ções acontecia em Bra-
sília um movimento se-
melhante de unidade. No 
sábado (6), a executiva 
nacional do Cidadania 
destituía do comando do 
partido no Distrito Federal 
a deputada distrital Paula 
Belmonte e colocava em 
seu lugar o ex-governa-

dor Cristovam Buarque. 
Prestigiavam a posse de 
Cristovam o vice-presi-
dente do PT local, Vilmar 
Lacerda, e o presidente 
do PV do DF, Eduardo 
Brandão. Era o embrião 
de uma aliança que pode 
vir a ter novamente o hoje 
presidente do Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), 
Leandro Grass, como can-
didato a governador no 
Distrito Federal.

“A semelhança está aí. No 
sentimento de unidade”, 
disse Cristovam ao Cor-
reio Político. Uma antiga 
piada costuma dizer que 
“a esquerda só se une na 
cadeia”. Talvez o avanço 
da direita no mundo co-
mece a produzir uma mu-
dança nesse sentido. Foi o 
que aconteceu na França.

“Se ficarmos divididos, a 
direita ganha”, resume 
Cristovam. Há ainda gran-
des diferenças entre o 
novo presidente do Cida-
dania e o PT, do qual fez 
parte. A militância não o 
perdoa por, entre outras 
posições, ter votado a fa-
vor do impeachment de 
Dilma Rousseff. 

“Essa é o maior problema 
hoje na Europa, e não é 
abordado”, comenta. Para 
Cristovam, “não dá mais 
para prometer carro ou 
picanha para todo mun-
do”. O tempo atual, consi-
dera, “não é um tempo de 
fartura”, e exige uma nova 
compreensão, com um 
novo discurso. 

“Precisamos criar novos 
modelos para a esquer-
da, para os novos desafios 
atuais do planeta. E não 
dá para ficar só no cam-
po das ideias. Se não, é só 
filosofia”. Para Cristovam, 
a esquerda perde espaço 
no mundo porque precisa 
se modernizar. Seu dis-
curso ficou antigo.  

Idealizador do Bolsa-Es-
cola, Cristovam defende 
a criação de uma “Bolsa 
Internacional” para redu-
zir os movimentos migra-
tórios. “Nós precisamos 
criar modelos que fixem 
a pessoa no seu país. Para 
que não precise ir para a 
Europa ou pular o muro 
dos Estados Unidos”.  

Voltando à associação 
com o que acontece na 
França, Cristovam prega 
a necessidade de revisões 
no discurso e na prática 
da esquerda. Ele observa 
que, por exemplo, o pro-
grama dos vencedores 
na França não aborda a 
questão dos imigrantes 
no país.

Cidadania

RG-Fotos Públicas

Cristovam: “Se ficarmos divididos, direita ganha”

Esquerda na França superou divergências e se uniu

POR RUDOLFO LAGO
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No Mercosul, Lula alerta 
para “falsos democratas”

Por ana Paula Marques

Na reunião de Cúpula do 
Mercosul, em Assunção, no 
Paraguai, que aconteceu nesta 
segunda-feira (8), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
fez um discurso enfático em 
defesa da democracia na Amé-
rica Latina e deu recados contra 
aqueles que classificou como 
“falsos democratas” que, na sua 
visão, tentam “minar as insti-
tuições e colocá-las a serviço de 
interesses reacionários”.

Apesar de não citar direta-
mente, o alvo foi o presidente 
da Argentina, Javier Milei, que 
desistiu de participar do encon-
tro, mas que no fim de semana 
esteve no Brasil para a Confe-
rência da Ação Política Conser-
vadora (CPAC) ao lado do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outras lideranças políticas da 
direita brasileira. O presidente 
argentino visitou o país, não se 
encontrou com Lula, e agora 
também falta à reunião do blo-
co econômico sul-americano. 
Durante o discuso, o presiden-
te brasileiro criticou o que cha-
mou de “nacionalismo arcaico e 
isolacionista”.

É a primeira vez que um 
presidente da Argentina não 
aparece no encontro. Durante a 
campanha para a sua eleição, o 
líder argentino chegou a amea-
çar a saída do país do bloco, e 
teceu críticas ao presidente 
Lula, chamando-o de “corrup-
to” e “comunista”.

Livre mercado
Lula também associou os 

elevados índices de desigual-
dade social na América Latina 
a riscos à democracia e atacou 
o que classificou como “expe-
riências ultraliberais”, outro re-
cado velado a Milei. “Enquan-
to nossa região seguir entre as 
mais desiguais do mundo, a 
estabilidade política permane-

cerá ameaçada. Democracia e 
desenvolvimento andam lado a 
lado”, afirmou.

“Os bons economistas sa-
bem que o livre mercado não é 
uma panaceia para a humanida-
de. Quem conhece a história da 
América Latina reconhece o va-
lor do Estado como planejador 
e indutor do desenvolvimento. 
No mundo globalizado, não 
faz sentido recorrer ao nacio-
nalismo arcaico e isolacionista. 
Tampouco há justificativa para 
resgatar as experiências ultrali-
berais que apenas agravaram as 
desigualdades em nossa região”, 
prosseguiu.

Mercosul
O presidente brasileiro 

também aproveitou a ocasião 
para defender o Mercosul das 
críticas que recebe e lembrar 
da importância da integração 
em um cenário global, apesar 
de eventuais divergências po-
líticas dos chefes de Estado no 
poder. “O Mercosul é resiliente 
e tem sobrevivido aos difíceis 
anos de desintegração. Pensar 
igual nunca foi critério para 
engajamento construtivo nas 

tarefas do bloco. A diversidade 
de opiniões, sem extremismos e 
intolerância, é bem-vinda”, de-
clarou.

Lula ainda destacou que o 
comércio entre países da região 
multiplicou-se ao longo dos úl-
timos anos e, atualmente, soma 
US$ 49 bilhões. “É preciso 
pensar grande, como nossos an-
tecessores ousaram fazer nesta 
capital há 33 anos. O Merco-
sul será o que quisermos que 
seja. Não nos cabe apequená-lo 
com propostas simplistas que o 
debilitam institucionalmente. 
Nossos esforços de atualização 
devem apontar para outra di-
reção”.

Durante seu discurso, Lula 
disse, ainda, que nunca os lí-
deres do Mercosul depararam 
com tantos desafios. “Nos úl-
timos anos, permitimos que 
conflitos e disputas, muitas 
vezes alheias à região, se sobre-
ponham à nossa vocação de paz 
e cooperação. Voltamos a ser 
uma região balcanizada e divi-
dida, mais voltada para fora do 
que a si própria”, disse.

O brasileiro também pediu 
fortalecimento de braços so-

ciais do Mercosul e do Parlasul, 
o Parlamento do Mercosul. Es-
sas duas áreas estão no foco da 
Casa Rosada, sede da Presidên-
cia argentina, que abertamente 
diz querer reduzi-las em estru-
tura e orçamento.

‘Milei é que perde’
Ao final da reunião, o pre-

sidente Lula falou à imprensa: 
“Quem perde são os que não 
vieram”. Apesar de novamente 
não citar o presidente argen-
tino, Lula destacou o papel da 
Argentina na América do Sul e 
logo depois disse ser “uma bo-
bagem imensa um presidente 
de um país importante como 
a Argentina não participar de 
uma reunião do Mercosul. É 
triste, triste para a Argentina”, 
desta vez citando Milei.

Nos últimos dias, a diplo-
macia do Brasil e da Argentina 
passaram por momento de ten-
são. Depois de Lula dizer que 
só se encontraria com Milei 
quando ele pedisse desculpas 
das “bobagens” que falou du-
rante a campanha, Milei devol-
veu chamando Lula de “perfei-
to dinossauro idiota”.

Apesar de não citar diretamente, alvo foi Javier Milei
Ricardo Stuckert / PR; RICARDO STUCKERT

Lula criticou ausência de Milei na Cúpula do Mercosul

Por ana Paula Marques

No relatório final da Polícia 
Federal (PF) entregue ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
sobre a investigação da venda 
das joias recebidas pela Presi-
dência na época em que Jair 
Bolsonaro (PL) ainda era chefe 
do Executivo, a polícia apresen-
ta uma lista com uma série de 
provas que ligam diretamente 
o ex-presidente aos indícios de 
supostos crimes na venda dos 
presentes recebidos nos Esta-
dos Unidos.

Na última semana, Bolsona-
ro e mais 11 pessoas foram in-
diciadas, mas somente nesta se-
gunda o ministro Alexandre de 
Moraes, relator do caso no STF, 
tirou o sigilo dos documentos. 
Neles, a PF aponta que o co-
mércio dos itens de luxo pode 
ter rendido R$ 6,8 milhões ao 
ex-presidente, e teriam custea-
do as despesas dele e da família 
no período em que passou nos 
Estados Unidos, depois da der-
rota nas eleições presidenciais 
de 2022 até o início de 2023.

Joias
A PF também identificou 

no histórico de navegação do 
celular de Bolsonaro que houve 
consulta na página da empre-
sa responsável pelo leilão do 
kit de joias ouro rosé. Trocas 
de mensagens mostraram o 
ex-ajudante de ordens Mauro 
Cid—também indiciado pela 

PF— enviando a Bolsonaro o 
link do leilão online desse mes-
mo kit. Em resposta, Bolsonaro 
escreveu “selva!”, uma saudação 
militar, que significa algo como 
“ok” ou “tudo bem”. Para a in-
vestigação, essa troca de men-
sagens é a evidência de que o 
ex-presidente sabia do suposto 
esquema de venda dos presen-
tes recebidos.

Outro elemento, segundo a 
investigação, é a foto de um reló-
gio enviada pelo tenente-coronel 
Mauro Cid, então seu ajudante 
de ordens, a Bolsonaro. Nela, 
havia informações do relógio, 
como valor de mercado, em no-
vembro de 2021. O tenente-co-
ronel também enviou ao então 
presidente uma fotografia do 
certificado do objeto.

Em outro ponto do inqué-
rito, a PF destaca uma con-
versa entre Marcelo Câmara 
— ex-assessor de Bolsonaro, 
que também foi indiciado — e 
Mauro Cid. Eles conversam por 
áudio, e discutem os problemas 
da venda das joias após a desco-
berta de que elas faziam parte 
do acervo da União, e não itens 
pessoais. Cid questiona a Mar-
celo Câmara a possibilidade de 
informar ao Gabinete de Do-
cumentação Histórica da Presi-
dência as joias e depois colocar 
novamente à venda. Porém, é 
informado que deve somente 
devolver ao gabinete. Cid acei-
ta, mas ainda indaga: “Só dá 
pena porque estamos falando 
de US$ 120 mil dólares”. O ex-
-assessor de Bolsonaro concor-

da, mas diz: “O problema é de-
pois justificar para onde foi. De 
eu informar para o gabinete de 
Documentação. Rapidamente 
vai vazar”.

Avião presidencial
Conforme a PF, Bolsonaro 

utilizou o avião presidencial, 
sob alegação de viagem oficial, 
para enviar joias do acervo pre-
sidencial aos Estados Unidos, 
em dezembro de 2022. Foram 
presentes recebidos por Bol-
sonaro em novembro de 2021 
durante compromissos oficiais 
com representantes da Arábia 
Saudita e do Reino do Bahrein.

O pai de Mauro Cid, gene-
ral Lourena Cid, que na época 
ocupava o escritório da Apex 
nos Estados Unidos, teria atua-
do para tentar vender as peças 
ganhas de presente. Há uma 
foto em que seu reflexo aparece 
no estojo de um dos presentes. 

Defesas
Ao Correio, o advogado do 

presidente, Fábio Wajngarten, 
informou que ainda não tinha 
tido acesso à integra do texto. Na 
semana passada, porém, quando 
foi indiciado, Wajngarten reagiu 
dizendo que apenas exercia o seu 
papel de advogado.

Sobre o indiciamento do 
ex-presidente, seu filho, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
reagiu dizendo que se tratava de 
uma “declarada e descarada per-
seguição”.

Moraes tira sigilo do inquérito 
que investiga a venda das joias

Reprodução

Reflexo do general Cid no estojo da joia vendida

CORREIO BASTIDORES

Moro liberou delação; caso 
Queiróz ficou parado no MP

Moraes pressiona Gonet ao 
tirar sigilo de inquérito

Sem risco Fim de férias

Quatro vezes Lira

Votação 1

Esquerda volver

Votação 2

Em 2018, seis dias antes 

do primeiro turno da elei-

ção presidencial, o então 

juiz Sérgio Moro liberou a 

delação premiada do ex-

-ministro Antônio Palocci 

com acusações a petistas, 

entre eles, Lula. O conteú-

do do depoimento havia 

sido rejeitado pelo MPF.

Em 3 de janeiro daquele 

mesmo ano, o Ministério 

Público do Rio recebeu 

o relatório do Coaf que 

apontava movimentações 

suspeitas na conta do en-

tão deputado Flávio Bol-

sonaro — o caso só viria 

a público em dezembro, 

depois da eleição.

Em 2020, o empresário 

Paulo Marinho afirmou 
que, para não prejudicar 

a eleição de Jair Bolsona-

ro dois anos antes, a PF 

adiado uma operação que 

envolvia Fabrício Queiroz, 

ex-assessor de Flávio.

Ao retirar o sigilo da ação 

que investiga a venda de 

joias por Jair Bolsonaro, 

o ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal, deu um jei-

to de pressionar o procu-

rador-geral da República, 

Paulo Gonet.

Para um procurador da 

República ouvido pela 

coluna, Moraes “criou um 

fato” para obrigar o PGR 

a se manifestar sobre o 

caso: em sua decisão, o 

ministro dá 15 dias para 

Gonet apresentar denún-

cias contra indiciados, ar-

quivar o caso ou solicitar 

novas investigações.

Ao dar acesso público ao 

resultado das apurações, 

Moraes inviabiliza a even-

tual estratégia do PGR 

de se manifestar apenas 

depois das eleições mu-

nicipais deste ano. Isto, 

para evitar ser acusado de 

interferir no processo elei-

toral. Vai dar trabalho: só o 

inquérito da Polícia Fede-

ral tem 4.903 páginas.

“Ele (Moraes) não queria 

correr o risco de Gonet 

atrasar sua decisão. Ago-

ra, ele vai ter que se mani-

festar, fica difícil não fazer 
nada”, diz o procurador. 

Ele ressalta que o PGR 

“não é de ficar enrolando”, 
ou seja, deverá apresentar 

uma posição mais ou me-

nos no prazo.

Os 15 dias, frisa, são previs-

tos previstos pelo Código 

de Processo Penal para 

os casos de réus soltos ou 

libertados por pagamen-

to de fiança. O caso das 
joias é visto no Ministério 

Público Federal como o 

maior desafio enfrentado 
por Gonet até agora — ele 

voltou de férias ontem.

O controle de Lira sobre a 

Câmara é tamanho que, 

ontem, deputados divul-

garam a presença dele 

em três reuniões às 18h: 

com o segundo grupo da 

reforma, ruralistas e líde-

res de partidos. Sua agen-

da, porém, previa uma 

conversa com empresá-

rios de comunicação.

A votação, antes do reces-

so do Congresso, do se-

gundo relatório que trata 

da regulamentação da 

reforma tributária ainda 

não estava definida até o 
início da noite de ontem. 

O deputado Mauro Bene-

vides Filho (PDT-RJ) disse 

à coluna que o texto iria 

logo para o plenário.

As vitórias da esquerda no 

Reino Unido e na França 

assanharam alguns parla-

mentares do PT — acham 

que o comportamento 

dos eleitores nesses paí-

ses indica uma possibili-

dade de o governo Lula 

assumir posições que 

consideram menos tími-

das e mais avançadas.

Mas a decisão cabe ao 

presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), que ti-

nha anunciado a votação 

do primeiro relatório, que 

trata dos impostos em si. 

O segundo aborda o pro-

cesso de distribuição das 

verbas e o Comitê Gestor 

que será criado. O recesso 

começa no dia 18.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Moro divulgou delação de Palocci dias antes da eleição

Ministro deu 15 dias para PGR decidir sobre Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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IGP-DI ‘esfria’ de 0,87%, em 
maio, para 0,50% em junho 

Petrobras anuncia aumento 
de R$ 0,20 do litro da gasolina  

CORREIO ECONÔMICO

Sem paridade Dependência

Lado frágil 

IPC-S avança 

Pobreza cresce 

Quatro sobem 

Com o recuo de seis das 
oito classes de despesa, 
o IGP-DI ‘esfriou’ o ímpe-
to de alta em junho, ao 
avançar 0,50%, bem me-
nos do que a alta de 0,87% 
do mês anterior, divulgou, 
nessa segunda-feira (8), a 
FGV, acumulando alta de 
1,11% no ano e de 2,88% 
em 12 meses. 
Por grupos, as maiores 
baixas foram: Educa-

ção, Leitura e Recreação 
(-0,75% em junho); Habi-
tação (0,13%); Transpor-
tes (0,19%); Alimentação 
(0,50%); Comunicação 
(-0,08%) e Saúde e Cuida-
dos Pessoais (0,57%).
O coordenador do Ibre/
FGV, André Braz aponta o 
‘arrefecimento das pres-
sões sazonais sobre os 
alimentos in natura e da-
queles processados’.

Pela primeira vez no ano, 
a Petrobras anunciou, 
nessa segunda-feira (8), 
o reajuste de 7% da ga-
solina A comercializada 
pela petroleira às distri-
buidoras, em que o litro 
do combustível passa a 
custar, a partir dessa ter-
ça-feira (9), em média, R$ 
3,01, aumento de R$ 0,20. 

Também a partir de 
hoje (9), o gás de cozinha 
(13 kg) passa a ficar R$ 
3,10 mais caro, passando a 

custar R$ 34,70, alta supe-
rior a 10%.

Em nota, a estatal ex-
plica que “considerando 
a mistura obrigatória de 
73% de gasolina A e 27% 
de etanol anidro para 
composição da gasolina C 
vendida nos postos”. 

Desde maio de 2023, 
quando abandonou a po-
lítica de paridade interna-
cional, a Petrobras alega 
que o preço de venda do li-
tro da gasolina caiu R$ 0,17.

Bem além do percentu-
al aplicado pela Petro-
bras, para que a gasoli-
na atingisse a paridade 
internacional, a Abicom 
(Associação Brasileira dos 
Importadores de Com-
bustíveis) estima que o re-
ajuste  deveria ser de 18%, 
equivalente a um aumen-
to de R$ 0,59 por litro. 

Segundo o presidente da 
Abicom, Sérgio Araújo, 
“esse reajuste ainda não 
é suficiente para eliminar 
a defasagem apurada”, 
além de impactar, sobre-
tudo, os importadores 
nacionais, uma vez que o 
país não possui autossu-
ficiência na produção de 
derivados.

Para o ex-secretário-exe-
cutivo do ministério da 
Previdência, Álvaro Sólon 
de França, caso se man-
tenha a ideia de desvin-
cular o mínimo do piso 
previdenciário, isso equi-
vale a um ‘ajuste fiscal’ a 
ser financiado justamente 
pela classe de menor ren-
da da população. 

Enquanto o IGP-DI ‘arre-
feceu’, o IPC-S (Índice de 
Preços ao Consumidor 
Semanal) – indicador da 
FGV que mede, a cada 
quadrissemana, o cus-
to de vida para famílias 
– avançou de 0,22% na 
primeira quadrissemana 
de junho, para 0,26% em 
igual período deste mês. 

Em penalizar os pobres, 
por meio da redução dos 
benefícios, França enten-
de que o governo deve-
ria fazer o ajuste fiscal via 
desoneração de imposto, 
em vez de diminuir valor 
de benefícios. “Vamos au-
mentar a pobreza e a de-
sigualdade social no Bra-
sil”, sentencia França.

Com alta de 3,83% em 12 
meses, quatro dos oito 
grupos integrantes do 
IPC-S subiram, com alta 
dos serviços bancários 
(1,79%); leite tipo longa 
vida (5,55%); batata ingle-
sa (9,97%); gasolina (0,61% 
para 0,51%) e taxa de água 
e esgoto residencial (1,46% 
para 0,83%).

Tânia Rêgo - Agência Brasil 

Marcelo Camargo - Agência Brasil 

Indicador de inflação apresenta perda de ‘ímpeto’ 

Reajuste se mantém distante da paridade externa

Focus sobe projeção de IPCA 
para 2024 pela 9ª vez seguida
Para boletim do BC, indicador de inflação atingirá 4% no final do ano

Por marcello Sigwalt

Ante à perspectiva de que 
as contas públicas devem con-
tinuar, pelo menos até o pleito 
municipal de outubro próximo, 
sem ajuste fiscal – obrigando o 
Banco Central (BC) a manter 
elevada a Selic (taxa básica de 
juros) – a inflação brasileira 
deve seguir em ascensão. Tal 
cenário desanimador foi pre-
cificado pelo Boletim Focus 
– consulta semanal da autori-
dade monetária às 100 maio-
res instituições financeiras do 
país – que elevou, pela nona 
vez seguida (de 4% para 4,02%) 
a projeção do IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) para este ano. O 
percentual se aproxima do teto 
da meta de inflação (4,5%), fi-
xado pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN).

Já em relação a 2025, o 
chamado ‘horizonte relevan-
te’ – ponto central para a ‘cali-
bragem’ da política monetária 
– a ‘banca’ elevou o indicador 
oficial de inflação de 3,87% 
para 3,88%. Estáveis ficaram 
as estimativas para 2026 e 

2027, de 3,60% e 3,50%, res-
pectivamente.

Após alternar trajetória 
de ‘sobe desce’ nas últimas se-
manas, a previsão para o PIB 
de 2024 voltou a subir, ainda 
que timidamente, de 2,09% 
para 2,10%, mas recuou de 
1,98% para 1,97%, para o 
ano que vem.

A exemplo da expectativa 

inflacionária, para 2026 e 2027, 
o avanço da economia se man-
teve ‘empacado’ em 2%.     

Igualmente ‘imexível’ ficou 
a projeção para a Selic deste 
ano, nos atuais 10,50% ao ano; 
em 9,5% ao ano para 2025; 9% 
ao ano para 2026 e o mesmo 
percentual para 2027.

Para este ano, o Focus pro-
jetou um  câmbio de R$ 5,20, 

o mesmo para 2025, enquanto 
a dívida pública avançou de 
63,70% do PIB para 63,85% do 
PIB para este ano. 

Ligeira melhora teve a ba-
lança comercial, cuja estimativa 
de superávit para 2024 foi ele-
vada de US$ 81,55 bilhões para 
US$ 82,0 bilhões, mas conti-
nuou em US$ 76,02 bilhões 
para 2025.

Divulgação

Nona alta da projeção do Focus para inflação atesta descontrole fiscal pelo Executivo

Por marcello Sigwalt

O grau de desconfiança 
dos investidores quanto ao 
cumprimento, por parte do 
governo petista, das metas es-
tabelecidas no arcabouço fiscal 
foi precificado pela necessida-
de de o Tesouro Nacional de 
pagar a maior taxa de juros 
nas emissões da dívida pública, 
desde julho de 2022, por oca-
sião da aprovação da chamada 
PEC Kamikaze, pelo governo 
Bolsonaro, para viabilizar os 
gastos daquele governo, em 
ano eleitoral. 

Diante de um cenário fiscal 
desfavorável, a União foi obri-
gada a, não só, pagar mais caro 
para se financiar, mas também 
acabou captando menos recur-
sos no mês passado. 

Quando tal situação se 
apresenta, não resta ao gover-
no outra alternativa, a não ser 
recorrer à reserva de liquidez, 
também chamada de ‘colchão 

da dívida’, tendo em vista hon-
rar suas obrigações com os in-
vestidores. 

Em números, basta afirmar 
que o volume de emissões em 
junho último não passou de 
R$ 68,6 bilhões, o menor do 
ano e inferior à média regis-
trada nos últimos 12 meses, 

de aproximadamente R$ 130 
bilhões ao mês. 

Neste aspecto, a citada ‘des-
confiança’ é atestada no que se 
refere à emissão das NTN-Bs 
(Notas do Tesouro Nacional 
– Série B) – remunerado pelo 
IPCA, mais  juros – a qual exi-
biu uma taxa real de 6,78% (na 

última terça-feira,2), patamar 
considerado recorde, desde a 
criação do papel, em 2020.  

Sinal de deterioração da 
credibilidade federal junto ao 
mercado é o da NTN-B de cin-
co anos, título em que o Execu-
tivo teve de arcar com um juro 
real de 6,3439%, em 11 de ju-
nho último, e de 6,3279% em 
25 de junho. Ambos os casos 
representam o maior patamar, 
desde o pico de 19 de julho de 
2022, após a promulgação da 
PEC Kamikaze, quando bateu 
6,378%.

Didático, o head de macroe-
conomia do ASA e ex-secretá-
rio do Tesouro Nacional, Jefer-
son Bittencourt, avalia que “se 
eu preciso ir ao banco toda se-
mana para tomar empréstimo, 
preciso convencê-lo de que eu 
tenho como pagar os emprés-
timos. Senão, ele vai me cobrar 
taxas de juros cada vez mais al-
tas”, o que reforça a necessidade 
de reforçar sua solvência.

crise eleva o custo de captação federal
Divulgação

Incerteza fiscal determina maior custo financeiro à União

meirelles dá a dica para êxito da tributária 

Balança tem superávit de R$ 2,46 bi  

Antes celebrado como o 
‘pilar’ dos anos de ouro das 
duas primeiras edições do go-
verno lulista, o agora desan-
cado ex-presidente do Banco 
Central (BC), além de minis-
tro da Fazenda na gestão Te-
mer, o economista Henrique 
Meirelles, teceu, como de cos-
tume, comentários ácidos a 
respeito da atual condução da 
reforma tributária, com foco 
na questão fiscal.

Em sua coluna no Estadão, 

Meirelles entende que “as pró-
ximas duas semanas serão deci-
sivas para o Brasil, por meio da 
tramitação do primeiro projeto 
que regulamenta a tributária no 
Congresso Nacional. 

Neste aspecto, ele acentua 
que o ‘maior avanço’ seria a 
‘simplificação do sistema de 
cobrança de impostos’, tendo 
em vista o aumento da produ-
tividade e atração de novos in-
vestimentos. 

Sua receita para o êxito da 

matéria legislativa é, igual-
mente, simples. “Mas é preci-
so que seja feito um bom tra-
balho na Câmara até o dia 18 
[prazo dado para a votação] 
para que a alíquota básica seja 
a mais baixa possível e a mais 
justa para todos”.

Com atuação destacada 
no setor privado, amplamen-
te reconhecida pelo mercado, 
como presidente internacional 
do BankBoston, o ex-ministro 
avalia ser “natural do mercado 

e da democracia que isso ocor-
ra. Mas é preciso ter em men-
te que, quanto mais forem os 
beneficiados por descontos na 
alíquota-base, mais todos os 
outros terão de pagar, pois a 
arrecadação tem de se manter 
no nível atual. E este é o ponto 
mais importante: a reforma tri-
butária sozinha não será capaz 
de proporcionar a arrecadação 
desejada por este governo ou 
pelos futuros. Por isso, é preciso 
reduzir despesas”. (M.S.)

Em decorrência do maior 
crescimento das exportações 
(US$ 7,532 bilhões) – média 
diária cresceu 9,1%, no com-
parativo anual – ante as im-
portações (US$ 4,887 bilhões) 
– média diária subiu 2%, no 
comparativo anual – a balança 
comercial brasileira registrou 
superávit de R$ 2,465 bilhões 
na primeira semana deste mês, 
apontam dados da Secretaria 
de Comércio Exterior do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 
(Secex/MDIC), divulgados 
nessa segunda-feira (8). Devi-
do a esse resultado, o superávit 
acumulado no ano atingiu US$ 
44,775 bilhões.  

Na análise setorial das ven-
das externas, os destaques cou-
beram à Agropecuária, que 
avançou 6% (US$ 19,3 mi-
lhões); subiu 13,3% na Indús-
tria Extrativa (US$ 40,3 mi-
lhões) e aumentou 8,8% (US$ 
63,25 milhões) em produtos da 

Indústria de Transformação.
As compras externas, por 

sua vez, foram impulsionadas 
pela Agropecuária, mediante 
avanço 10% (US$ 1,69 milhão) 
e de 4,9% (US$ 42,59 milhões) 
de produtos da Indústria de 
Transformação, mas recuou 
31,2% (US$ 21,4 milhões), no 
caso da Indústria Extrativa. 

Ao fazer a revisão trimes-
tral das projeções de 2024, o 
MDIC elevou, de US$ 73,5 bi-
lhões para US$ 79,2 bilhões, a 

previsão para a balança comer-
cial deste ano, mas a estimativa 
é 19,9% inferior ao montante 
de 2023, quando o superávit 
chegou a US$ 98,9 bilhões. 

“Seria um saldo comercial 
menor que o de 2023, mas o 
segundo maior saldo da histó-
ria”, ressaltou o diretor de Esta-
tísticas e Estudos de Comércio 
Exterior do MDIC, Herlon 
Brandão, para quem a balança 
não foi impactada pelas  chuvas 
no Rio Grande do Sul. (M.S.)
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Orgulhoso

Troca de ídolos

Corinthians: crise sem fim

Pedido à CBF

Fornecedora

MAL VISTO
Na segunda (8), a 

CBF publicou um 

vídeo nas redes so-

ciais para lamentar 

a eliminação da Se-

leção Brasileira Mas-

culina de Futebol da 

Copa América 2024, 

e lembrar aos torce-

dores que a derrota 

faz parte do futebol. 

O vídeo ganhou ares 

motivacionais ao firmar um compromisso de que a Se-

leção irá se reerguer. O problema é que o vídeo foi pu-

blicado no aniversário de 10 anos do Alemanha 7x1 Bra-

sil, o que rendeu críticas de torcedores nas redes sociais.

O técnico Artur Jorge se 

disse orgulhoso do ótimo 

desempenho do Botafo-

go na temporada, mas 

evita falar em favoritismo 

do Alvinegro no Brasilei-

rão. Ele adota a estratégia 

de pensar jogo a jogo.

As diretorias de Flamengo 

e Palmeiras estudam uma 

troca de ídolos. O Fla ce-

deria Gabigol, e o Verdão, 

Dudu. Ambos estão insa-

tisfeitos. Porém, o Palmei-

rense não vê com bons 

olhos a transferência.

Após a derrota para o Cru-

zeiro no Mineirão, o presi-

dente do Corinthians, Au-

gusto Melo, foi acusado 

de agredir um torcedor 

cruzeirense com um soco 

no rosto. A Minas Arena, 

que gere o estádio, enviou 

as imagens para análise 

da Polícia Civil.

Em nota, o Corinthians 

afirmou que o presidente 
foi hostilizado por torce-

dores exaltados do Cru-

zeiro. Já o torcedor disse 

estar comprando um suco 

para o filho, e fez uma pia-

da com o dirigente.

O Fluminense solicitou à 

CBF o adiamento de seu 

jogo contra o Cuiabá, pro-

gramado para o dia 21 de 

julho. A justificativa é que 
o Tricolor emendaria três 

jogos fora de casa. A CBF 

pode negar o pedido.

Com contrato até dezem-

bro, a Kappa está de saída 

no Vasco. A diretoria estu-

da a proposta da Legea, 

que pquer pagar mais 

que os R$ 900 mil anuais 

da Kappa para fornecer 

materiais esportivos.

Divulgação/ FIFA

Vídeo não foi bem recebido

CORREIO NO MUNDO

Segue ‘firme’

Pateta I

Protestos e confrontos na França

Pateta II

Outro candidato

DIÁLOGO
O líder chinês, 

Xi Jinping, pe-

diu às grandes 

potências glo-

bais que criem 

condições para 

um diálogo di-

reto entre Ucrâ-

nia e Rússia, 

atualmente em 

guerra, durante 

uma reunião com 

o primeiro-ministro da Hungria, Viktor Orbán, em Pe-

quim nesta segunda-feira (8). “em vez de energia nega-

tiva, haverá esperança de um cessar-fogo neste confli-
to”, acrescentou Xi.

Em meio à crescente 

pressão para que abando-

ne a candidatura à Casa 

Branca, o presidente Joe 

Biden afirmou em uma 
carta aos democratas que 

segue “firmemente com-

prometido em continuar 

na corrida”.

Autoridades na Austrália 

removeram de uma ex-

posição uma obra de arte 

em que Jesus Cristo é re-

tratado com o rosto do 

personagem Pateta, dos 

“Looney Tunes”, após uma 

enxurrada de reclama-

ções na internet. 

Protestos e confrontos fo-

ram registrados em várias 

cidades francesas após 

eleições realizadas no últi-

mo domingo.

Manifestantes e polícia 

entraram em confronto 

na cidade de Nantes, no 

oeste da França. 

Conflito teve início após 
projeção indicar vitória da 

esquerda no segundo tur-

no da eleições. 

“Quaisquer que sejam 

os resultados, vamos às 

ruas” é a mensagem que 

circulou nas redes sociais 

durante os últimos dias.

Os protestos na internet 

argumentavam que a 

obra, produzida no ano 

passado, zombava da reli-

gião cristã, e alguns mani-

festantes ameaçaram de 

violência o museu e seus 

funcionários, muitos dos 

quais são voluntários.

O gesto acontece um 

dia após a notícia de que 

cinco deputados do alto 

escalão do partido do pre-

sidente afirmaram que o 
presidente norte-ameri-

cano deveria desistir do 

pleito, abrindo caminho 

para outro candidato.

Reprodução

Líderes da China e Hungria juntos

Área civil de Kiev é atacada

Em busca de mais um ouro

Ofensiva russa atinge hospital infantil e prédios, diz Zelenski

Bernardinho divulgou convocados para as Olimpíadas de Paris

Bombardeios com mísseis 
atingiram cidades de toda a 
Ucrânia e mataram ao menos 
29 pessoas nesta segunda-feira 
(8). Um dos pontos mais afe-
tados é o principal hospital in-
fantil do país, na capital Kiev. 
De acordo com as informações 
divulgadas pelas autoridades 
ucranianas, trata-se da ofensi-
va aérea mais mortal feita pela 
Rússia nos últimos meses.

O ataque principal, em 
Kiev, deixou dez mortos e 35 
feridos. Duas horas depois, os 
destroços de outro bombardeio 
atingiram um segundo hospi-
tal da capital, matando outras 
quatro pessoas e ferindo três, 
de acordo com os serviços de 
emergência.

Em Krivii Rih, cidade natal 
do presidente ucraniano Volo-
dimir Zelenski, a ofensiva dei-
xou 11 mortos e 40 feridos. Já 
no leste do país, os mísseis rus-
sos atingiram uma área indus-
trial na cidade de Pokrovsk e 
mataram três pessoas, enquan-

to a cidade de Dnipro registrou 
uma morte.

“Terroristas russos mais 
uma vez lançaram um gran-
de ataque de mísseis contra a 
Ucrânia, em diferentes cidades 
Kiev, Dnipro, Krivii Rih, Slo-
viansk, Kramatorsk. Mais de 

40 mísseis de vários tipos dani-
ficaram edifícios, infraestrutura 
e um hospital infantil”, escreveu 
o presidente Volodimir Zelens-
ki, no X (ex-Twitter).

“A Rússia não pode alegar 
ignorância sobre onde seus mís-
seis estão voando e deve ser res-

ponsabilizada por todos os seus 
crimes contra pessoas, contra 
crianças, contra a humanidade 
em geral. É muito importante 
que o mundo não permaneça 
em silêncio sobre isso agora, e 
que todos vejam o que a Rússia 
é e o que está fazendo”, escre-
veu.

Zelenskiy disse que há vá-
rias pessoas presas sob os es-
combros do hospital infantil. 
“Há pessoas sob os escombros e 
ainda não se sabe o número exa-
to de vítimas. Neste momento, 
todos estão ajudando a limpar 
os escombros, tanto médicos 
quanto “, afirmou.

Repórteres da agência de 
notícias AFP informaram que 
uma densa fumaça cobria Kiev 
durante a manhã

O prefeito, Vitali Klitsch-
ko, declarou que em dois bair-
ros do centro da cidade caíram 
fragmentos de mísseis derruba-
dos pela defesa antiaérea e que 
os serviços de resgate foram en-
viados para a área.

Técnico da Seleção Bra-
sileira Masculina de Vôlei, 
Bernardinho divulgou a lista 
de convocados para os Jogos 
Olímpicos de Paris. 

O Brasil estreia na competi-
ção no dia 27 de julho, contra 
a Itália. Na primeira fase, ainda 
enfrenta Egito e Polônia.

Campeã nos Jogos do Rio-
2016, quando venceu a Itália 
na final, a seleção brasileira 
ficou em quarto lugar nas 
Olimpíadas de Tóquio, em 
2020, quando perdeu a deci-
são pelo terceiro posto para a 
Argentina.

Na quinta (4), a CBV (Con-
federação Brasileira de Vôlei) di-
vulgou a lista das convocadas para 
o time feminino, vice em Tóquio, 
quando perdeu a final para os 
Estados Unidos, e eliminada nas 
quartas de final nos Jogos do Rio-
2016, quando caiu para a China.

Reprodução

Divulgação/ FIVB

Bombardeio deixou dezenas de mortos e feridos

Atletas da Seleção Brasileira Masculina de Vôlei foram convocados para as Olimpíadas

Brasileiro voluntário 
na Ucrânia morre

Bardella lidera direita 
no parlamento Europeu

Um brasileiro de 26 anos 
que lutava como voluntário na 
guerra da Ucrânia morreu em 
combate. Murilo Lopes dos 
Santos estava do lado ucrania-
no das forças quando foi atingi-
do. A informação foi confirma-
da ao UOL pela família dele.

Familiares foram contata-
dos por um colega estrangeiro 
que lutava com Murilo. O rapaz 
entrou em contato com o pai 
do brasileiro por um aplicativo 
de mensagens na sexta-feira (5), 
informando que ele morreu na 

cidade de Zaporizhzhia.
Após receber a notícia, a fa-

mília contatou um tenente bra-
sileiro, também voluntário, que 
confirmou a morte. Segundo a 
mãe do jovem, Rosângela Pavin 
Santos, Murilo teria morrido 
tentando salvar outro colega, 
que ficou gravemente ferido e 
está hospitalizado.

Jovem saiu de Castro (PR) 
para a Ucrânia em novembro 
de 2022. Segundo a mãe, ele foi 
até o país europeu “buscando 
uma realização pessoal”.

O líder do partido francês 
Reunião Nacional (RN), Jor-
dan Bardella, 28, presidirá o Pa-
triotas pela Europa, novo bloco 
de ultradireita no Parlamento 
Europeu que tem Marine Le 
Pen e o primeiro-ministro hún-
garo Viktor Orbán. O anúncio 
foi feito na segunda, um dia 
após a coalizão de esquerda 
surpreender nas eleições legis-
lativas se tornar o maior bloco 
parlamentar da França

Após ser cotado como pre-
miê francês, Bardella o primei-

ro político não pertencente à fa-
mília Le Pen a comandar a RN 
estará à frente de uma bancada 
influente, que pode se tornar a 
terceira maior no Legislativo da 
União Europeia, tomando o lu-
gar do bloco Renovar Europa, 
de centristas e liberais.

O Patriotas pela Europa foi 
fundado por Orbán em uma 
tentativa de superar a divisão 
entre dois grupos ultradireitis-
tas do Parlamento: o Conserva-
dores e Reformistas, e o Identi-
dade e Democracia.

O Museu do Futebol, no Es-
tádio do Pacaembu, já tem data 
para reabertura em São Paulo. 
Fechado para reformas desde 
novembro de 2023, o espaço 
voltará a funcionar nesta sexta 
(12). A entrada será gratuita 
para todos os públicos nos dias 
12, 13 e 14 de julho mediante 
retirada de ingressos na bilhete-
ria da instituição. O local fun-
cionará de terça a domingo, das 
9h às 18h, com entrada permi-
tida até às 17h.

Agora, o espaço conta com 
informações sobre o futebol 
feminino e trata de temas con-
temporâneos, como diversida-

de, inclusão e questões raciais. 
Há também uma nova sala 
em homenagem a Pelé (1940-
2022). O projeto também am-
pliou a acessibilidade do local, 
com ampliação dos pisos, ma-
pas e maquetes táteis e inserção 
de mais conteúdos em Libras.

Essa é a maior atualização 
realizada no espaço, que possui 
6.900 m², desde sua criação. A 
reforma recebeu investimento 
total de R$ 15,8 milhões da Se-
cretaria da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas do Gover-
no de São Paulo.

Por Isabela Faggiani 
(Folhapress)

Museu do Futebol reabre nesta sexta
Divulgação/ Museu do Futebol

Museu do Futebol reabrirá no Pacaembu, em São Paulo

CONFIRA A LISTA

Ponteiros
Adriano
Leal
Lucarelli
Lukas Bergmann

Honorato 
(entra apenas em 
caso de lesão)
Centrais
Flávio

Isac
Lucão
Opostos
Darlan
Alan

Levantadores
Cachopa
Bruninho
Líbero
Thales
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Inclusão de alunos com 
autismo encontra barreiras 

Escolas particulares ainda não estão preparadas para receber crianças especiais

Foi em uma das esco-
las particulares mais 
caras de São Paulo 
que uma criança com 
autismo se cortou 

durante uma aula.
Em outro colégio da rede pri-

vada, os professores não sabiam 
como lidar com um menino, 
também com TEA (Transtorno 
do Espectro Autista), que soluça-
va sem parar todas as vezes que as 
aulas eram expositivas.

Se na rede pública as famí-
lias de crianças e jovens com 
TEA têm enfrentado uma sé-
rie de obstáculos, nas escolas 
particulares também não há 
garantias de uma inclusão com 
qualidade, de acordo com espe-
cialistas e pais de alunos.

Promulgada há nove anos, 
em 6 de julho de 2015, a Lei Bra-
sileira de Inclusão determina que 
os sistemas educacionais públicos 
e privados sejam inclusivos e que 
garantam uma educação de qua-
lidade à pessoa com deficiência.

“Há dificuldades para a in-
clusão mesmo nas escolas par-
ticulares mais caras, inclusive 
naquelas que se dizem inclu-
sivas”, afirma Camilla Varella, 
presidente da Comissão dos 
Direitos das Pessoas com De-
ficiência da OAB de São Paulo 
e mãe de um garoto de 15 anos 
com TEA que estudou a vida 
toda em colégios particulares.

Embora na rede pública a 
falta de recursos das escolas e 
das famílias, somada à omissão 
dos governos, torne a situação 
ainda mais complexa, há algu-
mas dificuldades que acabam 
sendo características dos colé-
gios particulares.

“Escolas de elite voltadas à 
performance dos alunos em ves-
tibulares, por exemplo, tendem 
a ser mais resistentes à inclusão, 
com uma visão totalmente equi-
vocada de que a presença de alu-
nos com autismo poderia atrapa-
lhar o desempenho dos outros 
estudantes”, diz Camilla.

‘Armadilhas’
Ainda que seja proibido por 

lei recusar a matrícula, muitas ve-

zes os colégios criam armadilhas 
para que o aluno com TEA aca-
be saindo de lá, relata a advoga-
da Alynne Nunes, consultora de 
escolas particulares e de famílias 
sobre o processo de inclusão. “As 
escolas não precisam apenas ga-
rantir a vaga a uma criança com 
autismo, mas garantir uma vaga 
com qualidade, o que é bem mais 
complexo.”

A inclusão com qualidade en-
volve a formação dos educadores, 
suporte de profissionais especiali-
zados, bem como a elaboração de 
um projeto pedagógico especial, 
individualizado e com estraté-
gias diferentes para cada criança, 
além da adaptação do material 
didático. E, especialmente, mui-
to diálogo com as famílias e com 
profissionais de saúde.

Alynne diz que “há escolas 
particulares que erram, e mui-
to, e isso normalmente aconte-
ce quando têm uma postura de 
autoritarismo”. Contudo, “exis-
tem escolas realmente bem in-
tencionadas, que querem saber 
tudo o que precisam fazer para 

uma inclusão de qualidade”.
Além da falta de formação 

de suporte para os educadores, 
há lacunas na legislação, como a 
que trata dos acompanhantes de 
crianças com TEA.

Camilla explica que a lei 
prevê um atendente para a vida 
diária (que ajuda com alimenta-
ção e higiene), um professor de 
apoio (para criar estratégias de 
aprendizado) e um profissional 
de apoio escolar, sem a especifi-
cação de qual deve ser a sua for-
mação. A Lei do Autismo fala 
de um quarto acompanhante, 
um profissional especializado 
em inclusão, também sem espe-
cificar a formação.

Outro complicador é que o 
espectro autista é amplo, com 
diferentes necessidades para 
cada caso, o que gera discor-
dâncias entre as famílias, os 
profissionais de saúde e a es-
cola. São muitas as questões 
que se colocam: a criança pre-
cisa ou não de acompanhante? 
De um ou mais profissionais? 
Quem escolhe o profissional, a 

escola ou a família? Um profis-
sional pode ser acompanhante 
de mais de um aluno? Em que 
situações a criança fica acom-
panhada ou desacompanhada 
na escola? Um familiar pode 
ser seu acompanhante?

Desafio
É um grande desafio mesmo 

para escolas consideradas refe-
rências em inclusão. É o caso, por 
exemplo, do Vera Cruz, de São 
Paulo, que já ministrou curso de 
pós-graduação sobre educação 
inclusiva e está organizando um 
curso de extensão, nessa área, 
para a formação de professores e 
gestores escolares.

Há duas semanas, o colégio 
teve uma reunião sobre inclusão 
solicitada por um grupo de famí-
lias de alunos com TEA, que tem 
demandas como a autorização 
para a atuação de profissionais 
externos na escola, o que rara-
mente é permitido.

“Propusemos iniciar um 
diálogo para discutir limites da 
inclusão e da atuação dos espe-

cialistas externos”, diz a advogada 
Mariana Calejon, que faz parte 
do grupo. “O problema reside 
quando a abordagem médica ou 
psicológica conflita com a visão 
da escola, o que pode deixar os 
pais divididos e inseguros.”

Segundo a direção do Vera 
Cruz, é possível que um pro-
fissional seja indicado pela 
equipe médica. “Nesses casos, 
a inclusão deste profissional 
é discutida com a família, e é 
fundamental que seja feita a 
sua adaptação à cultura esco-
lar, ao grupo de alunos.”

Mariana é mãe de dois me-
ninos de 5 anos que não têm 
autismo, mas trouxeram para 
ela questões ligadas à inclusão. 
Contaram, por exemplo, que 
um colega com TEA era chama-
do de “chorão”.

“Percebi que não tinha reper-
tório para ajudá-los a entender 
que o garoto tinha outra sensi-
bilidade e por isso chorava mais, 
mas que também possuía tantas 
outras habilidades, como a de já 
ter aprendido a ler antes de quase 

todos”, diz. “Decidi participar do 
processo de inclusão.”

Na Escola da Vila, de São 
Paulo, também reconhecida 
como referência na inclusão, há 
um grupo de pais de estudantes 
com deficiência que debatem 
insatisfações e demandas do 
processo inclusivo, entre elas a 
dificuldade na adaptação de ati-
vidades pedagógicas, o bullying 
e a aceitação de acompanhantes 
terapêuticos.

Experiências
Mãe de um garoto de 15 anos 

com TEA, Mônica Dropa Ma-
lucelli faz parte do grupo e conta 
que, na escola, já teve experiên-
cias boas e outras difíceis.

“No 1º ano, por exemplo, a 
turma começou a chamar meu 
filho de esquisito, e a professora 
fez uma roda de conversa”, lem-
bra. “Ela contou que gostava de 
sorvete com batata fria, e todo 
mundo foi falando de suas es-
quisitices. Conseguiu resolver o 
problema com essa abordagem.”

Um pouco mais velho, o 
garoto sofreu com bullying e 
dificuldade de socialização. “A 
questão é que vivemos, como 
pais de crianças com TEA, em 
uma loteria, ora tendo expe-
riências melhores, ora piores”, 
diz. “É preciso batalhar para 
que haja um projeto consisten-
te de inclusão nas escolas, para 
que a inclusão não seja uma 
iniciativa de um professor ou 
outro. Todos os educadores de-
veriam ser formados para isso.”

Sobre esse tema, a Escola 
da Vila encaminhou à Folha de 
S.Paulo um texto publicado em 
seu blog. Escrito por educadores 
do colégio, aponta que a inclu-
são está entre os desafios da edu-
cação sobre os quais ainda não 
há consensos. “Não estamos to-
talmente preparados para prati-
car uma educação inclusiva, pois 
nossa sociedade ainda não as-
sumiu integralmente a ideia de 
que essas crianças são parte dela; 
tratou-as à margem e segregadas 
durante muito tempo.”

Por Laura Mattos 
(Folhapress)

Karime Xavier/Folhapress

Ainda que seja proibido por lei recusar a matrícula, muitas vezes colégios criam armadilhas, afirma advogada

A Política Nacional de Assis-
tência Estudantil (Pnaes), insti-
tuída pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) por meio da Lei nº 
14.914/2024, visa ampliar e ga-
rantir condições de permanência 
e o êxito dos estudantes matricu-
lados nas instituições federais de 
educação superior e de educação 
profissional e tecnológica. A ini-
ciativa é formada por uma série 
de programas do governo federal 
e de ações já realizadas por uni-
versidades e institutos federais, 
com intuito de fortalecer a as-
sistência estudantil e o enfrenta-
mento da evasão.  

A política, implementada 
conforme a disponibilidade de 
recursos orçamentários, poderá 
beneficiar também estudantes de 
programas presenciais de mestra-
do e doutorado, além de alunos 
de instituições de ensino superior 
públicas gratuitas dos estados, 
Distrito Federal e municípios 
por meio de convênios. 

Conforme informações di-
vulgadas pelo portal do MEC, 
os objetivos da Pnaes incluem 
democratizar o acesso à educação 

pública federal, minimizar desi-
gualdades sociais e regionais, re-
duzir taxas de retenção e evasão, 
e melhorar o desempenho aca-
dêmico e inclusão social dos es-
tudantes. A política também visa 
apoiar estudantes estrangeiros em 
situação de vulnerabilidade so-
cioeconômica ou refugiado; in-
centivar a participação em com-
petições acadêmicas e esportivas; 
e fomentar iniciativas de forma-
ção, extensão e pesquisa voltadas 
para a assistência estudantil. 

Os programas de assistên-
cia estudantil serão executados 
pelo MEC e pelas instituições 
federais, considerando as neces-
sidades específicas dos alunos, es-
pecialmente em situações de vul-
nerabilidade socioeconômica. 
As despesas serão cobertas por 
dotações orçamentárias anuais, 
e parcerias com órgãos públicos 
poderão ser estabelecidas para a 
implementação das ações.

Programas
Ainda conforme a pasta, a 

Pnaes abrange diversos progra-
mas e ações, incluindo assistência 

estudantil, bolsa permanência, 
alimentação saudável, moradia, 
transporte, acessibilidade, per-
manência parental, acolhimento 
em bibliotecas e atenção à saúde 
mental. O Programa de Assis-
tência Estudantil (PAE), por 
exemplo, oferece benefícios dire-
tos aos estudantes para moradia, 
alimentação, transporte, saúde, 
inclusão digital, cultura, esporte, 

apoio pedagógico e acesso a estu-
dantes com deficiência. 

Para serem beneficiados pelo 
PAE, os estudantes devem aten-
der a critérios específicos, como 
ser egresso da rede pública ou 
bolsista integral na rede priva-
da, estar matriculado em vagas 
reservadas ou fazer parte de um 
grupo familiar em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica. 

A seleção dos beneficiários será 
definida pelas instituições, com 
participação dos estudantes em 
todas as fases do processo. 

Outro destaque é o Programa 
de Bolsa Permanência (PBP), 
que oferece auxílio financeiro 
para estudantes em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, 
com foco em indígenas e quilom-
bolas, visando reduzir a evasão 

estudantil. O PBP é acumulável 
com outras bolsas e auxílios des-
tinados à assistência estudantil. 

A Pnaes também promove 
o Programa de Alimentação 
Saudável na Educação Superior 
(Pases), garantindo segurança 
alimentar e nutricional, e o Pro-
grama Estudantil de Moradia 
(PEM), que visa assegurar con-
dições dignas de moradia para 
prevenir a evasão escolar. Ou-
tras iniciativas incluem o Pro-
grama Incluir de Acessibilidade, 
o Programa de Apoio ao Trans-
porte do Estudante, o Progra-
ma de Permanência Parental, o 
Programa de Acolhimento nas 
Bibliotecas e o Programa de 
Atenção à Saúde Mental. 

A Lei da Pnaes foi publicada 
no dia 4 de julho, no Diário Ofi-
cial da União. Com a nova políti-
ca, o governo federal busca criar 
uma educação pública federal 
mais inclusiva, equitativa e aces-
sível, contribuindo para o desen-
volvimento acadêmico e social 
dos estudantes em todo o Brasil. 

Informações do MEC, 
Sesu e Setec

Nova Lei da Pnaes fortalece 
assistência e combate à evasão

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Iniciativa é formada por uma série de programas e ações do governo federal
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Niterói: Hospital Dr. Gilson 
Cantarino ganha mais 20 leitos

Corrida ‘De Braços Abertos’ 
chega ao município de Itaboraí 

CORREIO FLUMINENSE

Frota renovada em Maricá

Contenção de encostas

O Hospital Municipal Oce-

ânico Dr. Gilson Cantarino 

conta, desde sábado (06), 

com mais 20 leitos: 10 de 

Unidade de Tratamento 

Intensivo (UTI), 02 de Uni-

dade Intermediária (UI) e 

08 cirúrgicos. A iniciativa 

amplia o tratamento de 

câncer na cidade. A expan-

são foi realizada pela Prefei-

tura de Niterói em parceria 

com o Ministério da Saúde. 

Além dos leitos, também 

foi implementado o pro-

grama de atendimento do-

miciliar. A medida atende 

os pacientes que tiveram 

alta hospitalar, mas que 

ainda precisam de assis-

tência domiciliar, com a 

oferta de um atendimento 

qualificado e humanizado. 
Inicialmente exclusivo para 

atendimento de casos gra-

ves da Covid19, o Hospital 

Oceânico faz parte da rede 

de saúde e atende diaria-

mente dezenas de pessoas, 

sejam pacientes cirúrgicos, 

do centro de reabilitação 

ou transferidos de outras 

unidades. No período de 

janeiro a maio deste ano, 

a unidade realizou 11.534 

atendimentos ambulato-

riais, 1.327 internações e 

1.597 cirurgias. O hospital 

oferece exames de tomo-

grafia, mamografia, labo-

ratoriais, ultrassonografia, 
ecocardiograma, endosco-

pia digestiva, colonoscopia, 

eletrocardiograma e radio-

lógicos. A unidade possui 

ainda Centro Cirúrgico e 

Centro de Reabilitação. O 

hospital também faz par-

te de uma das estratégias 

do Programa Niterói Mu-

lher, de controle e acom-

panhamento do câncer. 

Depois do sucesso em São 

Gonçalo, o Projeto De Bra-

ços Abertos, da Secretaria 

Estadual de Esporte e La-

zer, segue rumo à próxima 

parada, na cidade de Itabo-

raí, na Região Metropolita-

na do Rio. A programação 

conta com uma variada 

oferta de atividades, que 

começaram no fim de ju-

nho e terminam no próxi-

mo domingo (14), com a 

tradicional corrida de rua, 

com direito a atrações cul-

turais e esportivas para 

toda a família. A ação ocorre 

na Praça Tadeu da Silva, em 

Joaquim de Oliveira ‘’Com 

inscrições esgotadas na úl-

tima etapa e a população 

comparecendo durante 

todos os dias para conferir 

a programação completa 

do evento, o projeto De Bra-

ços Abertos exemplifica a 
pluralidade do calendário 

esportivo por todo o esta-

do, que é o nosso principal 

objetivo: fazer com que o 

esporte e o lazer cheguem 

em todos os municípios. 

Isso garante hábitos mais 

saudáveis e uma qualidade 

de vida maior para todos. 

Com certeza, em Itaboraí 

será novamente um suces-

so’’, comentou o secretário 

estadual de Esporte e La-

zer, Rafael Picciani.

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de Or-

dem Pública e Gestão do 

Gabinete Integrado (Seop), 

vai vai renovar a frota de 

viaturas da Guarda Muni-

cipal por veículos 0 km. A 

medida faz parte do pro-

cesso de estruturação da 

corporação, garantindo 

melhores condições de tra-

balho para os agentes. Ao 

todo, 41 veículos serão tro-

cados, sendo 21 da Guarda 

e outros 20 utilizados pelos 

policiais do Proeis. 

A Empresa Municipal de 

Moradia, Urbanização e 

Saneamento de Niterói 

está avançando nas obras 

de contenção de encostas 

na Estrada Alarico de Sou-

za, no bairro do Atalaia, na 

Região do Largo da Ba-

talha. O local está sendo 

tratado com técnicas de 

solo grampeado e revesti-

do com concreto projeta-

do e geomanta, cobrindo 

uma área de 1700 metros 

quadrados. Também estão 

sendo utilizadas cortinas 

atirantadas, muros de ar-

rimo e estabilização com 

malha de aço. Além disso, 

serão instalados guarda-

-corpos e haverá a revitali-

zação dos acessos. 

Divulgação

Divulgação

Hospital Municipal Dr. Gilson ganha novos leitos

Evento oferece atividades de lazer, esporte e serviços 

Governo inaugura 
sala de acolhimento 
para mulheres

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, nesta segunda-
-feira (08/07), o primeiro Es-
paço Multivioleta, no Hospital 
Estadual da Mulher Heloneida 
Studart, em São João de Meriti. A 
sala será dedicada ao acolhimento 
de mulheres vítimas de violência, 
com protocolo de atendimento 
multidisciplinar e com aborda-
gem humanizada, que conta com 
ginecologistas, psicólogos, assis-
tentes sociais e enfermeiros.  A 
meta é que a iniciativa chegue a 
34 unidades da rede estadual de 
Saúde.

‘’Infelizmente, a violência 
contra a mulher ainda é uma 

realidade. E nosso papel, além 
de combater esse problema, é 
proporcionar toda uma rede de 
acolhimento. É o que este espaço 
representa, um ambiente acolhe-
dor, para um atendimento mais 
humano. Precisamos integrar to-
das as áreas para o enfrentamento 
à violência contra a mulher e até 
o fim do ano queremos entregar 
mais seis Salas Multivioletas. A 
mulher precisa confiar no Estado, 
se sentir acolhida e cuidada. É isso 
que estamos fazendo’’, ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

As equipes foram treinadas 
sobre os protocolos atuais que de-
vem ser seguidos e como funciona 

a integração da rede de proteção 
de segurança pública do Governo 
do Estado, que inclui a Delegacia 
da Mulher e a Patrulha Maria da 
Penha, os abrigos estaduais, os 
Centros Especializados de Aten-
dimento à Mulher e as UPAs.

O equipamento faz parte do 
programa ‘Antes que Aconteça’, 
iniciativa nacional para fortale-
cer a rede especializada de apoio 
às mulheres nesses casos, melho-
rando o fluxo do atendimento, 
que será mais qualificado, aco-
lhedor, ágil e completo. Entre as 
unidades que terão a sala estão 
incluídos hospitais de emergên-
cia como Getúlio Vargas, Carlos 

Hospital Heloneida Studart, em São João de Meriti, 
abriga espaço para atendimento humanizado

Marcelo Regua

Inauguração da Sala Multivioleta para atendimento às mulheres em situação de violência 

s. Gonçalo inaugura 
nova creche municipal

Estado divulga mais de 
3 mil oportunidades

Outra creche totalmente 
nova foi entregue à popula-
ção pela Prefeitura de São 
Gonçalo, nesta sexta-feira 
(5). A Umei Padre Antonio 
Revers, no bairro Alme-
rinda, já está funcionan-
do e tem capacidade para 
receber 100 crianças em 
tempo integral. O evento 
contou com a presença do 
prefeito Capitão Nelson, 
do secretário de Educação, 
Maurício Nascimento, do 
vereador Jorge Mariola, do 
padre Humberto Marins, 
representando o patrono da 
escola, e de pais e responsá-
veis dos alunos, que já reali-
zaram a matrícula.

“É uma enorme satisfação 
estar entregando mais um 
equipamento de alta qua-
lidade. Não existe nenhu-
ma creche particular, nem 
em São Gonçalo e nem nos 
municípios vizinhos, com a 
qualidade que vocês estão 
vendo aqui. Sinto muita sa-
tisfação em ver as crianças 
todas uniformizadas, com 
kit escolar e toda estrutura 
para estudar. Sem falar na 
cozinha, que é de primeiro 
mundo, não tem igual, com 
despensa e geladeira cheias”, 
disse o prefeito.

Entrega da terceira 
creche

Esta é a terceira creche 
entregue pela Prefeitura nes-
ta gestão, que contemplou os 
bairros de Marambaia, Bom 
Retiro e Almerinda. Novas 
construções de creches nos 
bairros Jardim Miriambi e 
Portão do Rosa também já 
foram iniciadas. A Prefeitura 
está realizando estas constru-
ções entendendo a necessida-
de do aumento do número de 
vagas na Educação Infantil.

“Preciso agradecer à equi-
pe da Secretaria de Educação 
por todo empenho e com-
prometimento, eles foram 
incansáveis para que as duas 
creches estivessem impecá-
veis para a população. Agora, 
o morador do bairro Alme-
rinda tem uma creche novi-
nha e linda para deixar o seu 
filho com segurança e seguir 
para o trabalho”, afirmou 
o secretário de Educação, 
Maurício Nascimento.

O projeto das novas uni-
dades escolares é padronizado, 
contando com oito salas de aula 
com banheiros adaptados infan-
tis, fraldário, cozinha, refeitório, 
salas para espaços alternativos 
e toda a estrutura para atender 
aos alunos.

A segunda semana de julho 
começa com a oferta de 3.963 
oportunidades de emprego for-
mal, estágio e jovem aprendiz 
no Estado do Rio, captadas pela 
Secretaria de Trabalho e Renda. 
Por meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), são oferecidas 
1.849 vagas com carteira assinada, 
distribuídas pelas regiões Metro-
politana, Norte, Serrana e Médio 
Paraíba. Para quem está buscan-
do estágio ou uma chance como 
jovem aprendiz, há 2.114 vagas, 
ofertadas pelo Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (CIEE) e 
pela Fundação Mudes.

Os maiores salários, que va-
riam de cinco a sete mínimos (R$ 
7.060 a R$ 9.884), são oferecidos 
na Região Metropolitana, para 
as posições de marinheiro opera-
dor de máquinas, exclusivas para 
PcDs, e movimentador de máqui-
nas (ampla concorrência), todas 
com regime de trabalho embarca-
do. Essas vagas exigem experiência 
anterior comprovada e certifica-
dos relativos às funções. Na mes-
ma região, existem 100 oportuni-
dades para motorista de ônibus, 
em Anchieta, 60 para babá, em 
Ipanema, Jardim Botânico, Le-
blon e Botafogo, 15 para gerente 
comercial, em Madureira, Méier e 
Vila da Penha. Todas as vagas têm 
remuneração de até R$ 4.236. As 
oportunidades destinadas a pes-
soas com deficiência somam 178, 
para diferentes funções e salários. 

No Norte Fluminense, a equi-
pe de captação de vagas da secre-
taria reuniu 144 oportunidades 
para a cidade de Macaé, como as 
de soldador, pintor e montador 
de andaimes, que exigem o Ensi-
no Médio completo e experiência 
anterior. 

Na Serra, as 203 ofertas de 
emprego estão distribuídas em 
diferentes bairros da cidade de Te-
resópolis. A remuneração média 
varia de um a dois salários míni-
mos, para funções como as de al-
moxarife, agente funerário e ana-
lista fiscal. Para quem não possui 

escolaridade, mas tem experiên-
cia, existem chances para ajudante 
de cozinha, ladrilheiro, serralheiro 
e pedreiro.

Já no Médio Paraíba, são ofe-
recidas 145 oportunidades, como 
garçom, lavador de veículos, ope-
rador de empilhadeira e motorista 
de caminhão, com diferentes ní-
veis de escolaridade e salários. Para 
quem tem experiência e habilita-
ção como técnico em segurança 
do trabalho, há vagas em Barra 
Mansa, com salários de R$ 4.236.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Trabalho e Renda do estado, a 
maioria (64%) das vagas captadas 
são do setor de Serviços e 36% do 
Comércio. Por nível de escolarida-
de, 47,4% pedem o Ensino Médio 
completo e 36,1% o Ensino Fun-
damental completo. A maior parte 
das vagas (80%) exige experiência. 
É  importante manter cadastro e 
currículos atualizados no Sistema 
Nacional de Emprego, que analisa 
o perfil do candidato e a vaga ca-
dastrada pelo empregador. 

Para se inscrever ou atualizar o 
cadastro, é necessário ir a uma uni-
dade do Sine com os documentos 
de identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS 
e CPF. O endereço das unidades 
e os detalhes de todas as vagas 
oferecidas podem ser encontra-
dos no Painel Interativo de Vagas, 
disponível no site da secretaria de 
Trabalho.

Uma parceria entre o Governo 
do Estado e as instituições Fun-
dação Mudes e CIEE resultou na 
oferta de estágios para diferentes 
níveis de escolaridade, além de 
oportunidades para jovem apren-
diz. A Fundação Mudes oferece 
797 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico. Para se 
candidatar, basta acessar o portal 
da Fundação Mudes. Já o CIEE 
oferece 1.317 vagas de estágio para 
diferentes níveis de escolaridade e 
oportunidades para jovem apren-
diz. Informações detalhadas po-
dem ser obtidas no site do CIEE.

Divulgação

Umei Padre Antonio Revers, no bairro Almerinda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Chagas e Alberto Torres; além 
das maternidades dos hospitais 
estaduais Azevedo Lima, Mãe 
de Mesquita, Heloneida Stu-
dart e dos Lagos, e também as 
27 Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs).

‘’Essa sala é resultado de mui-
to trabalho e união de todos os 
poderes. Nossa luta é para salvar 
mulheres e oferecer a elas todas 
as ferramentas possíveis para que 
elas possam ter a quem recorrer. 
Queremos ser acolhimento e pro-
teção’’, declarou a primeira-dama 
Analine Castro. 

O Governo do RJ é o pri-
meiro a aderir ao programa, ao 
mesmo tempo que a Paraíba. A 
iniciativa foi elaborada pela de-
putada federal (PL-RJ) Soraya 
Santos e pela senadora Daniella 
Ribeiro (PSD-PB), em ação in-
tegrada com o Tribunal de Jus-
tiça do RJ. O Supremo Tribunal 
Federal (STF) e o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) tam-
bém assinaram protocolo de in-
tenções para implantar ações do 
programa. 

No Estado do Rio, o pro-
grama ‘Antes que aconteça’ tem 
a coordenação da Secretaria de 
Estado da Mulher, com ações 
conjuntas das Secretarias de Esta-
do de Segurança Pública, Saúde, 
Ciência e Tecnologia, além do 
Tribunal de Justiça (TJRJ). 

‘’Esse é um passo muito im-
portante para o enfrentamento 
à violência contra as mulheres, 
além do fortalecimento da po-
lítica de proteção. A assinatura 
deste termo de cooperação inten-
sificou o trabalho integrado que 
é realizado pelas nossas secreta-
rias, demais órgãos e instituições. 
Além disso, reforça o empenho 
do Governo do Estado na atua-
ção do acolhimento de mulhe-
res’’, afirma a coordenadora do 
‘Antes que Aconteça’ no estado, 
a secretária de Estado da Mulher, 
Heloisa Aguiar.
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Museu do Rock está mais 
perto de ser feito na Lapa

Estado do Rio lança primeiro 
edital voltado à Capoeira

A Fundação Anita Man-

tuano de Artes do Estado 

do Rio de Janeiro (Funarj) 

informa que está dando 

prosseguimento a um 

projeto para abrigar um 

Museu do Rock em um 

terreno de 700 metros 

quadrados de área livre 

no coração do bairro da 

Lapa. A ideia do centro 

cultural surgiu a partir das 

demandas de coletivos da 

classe artística por mais 

reconhecimento pelo rit-

mo musical.

Um projeto básico ela-

borado pela Empresa de 

Obras Públicas do Estado 

do Rio de Janeiro (EMOP-

-RJ) já foi aprovado e uma 

opção de fachada já foi 

idealizada. Logo, o plano 

para dar prosseguimen-

to ao projeto executivo já 

está em estágio avançado 

para que o Museu do Rock 

se torne um polo cultural 

para mostrar a história de 

quase 70 anos do ritmo 

musical no Brasil. 

O Rock é um estilo musi-

cal que explodiu no Bra-

sil por volta dos anos 80. 

Considerando essa im-

portância, a Funarj acre-

dita que o museu tem a 

capacidade de celebrar o 

ritmo como parte do pa-

trimônio cultural e per-

petuar o seu impacto no 

comportamento da ju-

ventude.

O envolvimento dos “ro-

ckeiros” e familiares tam-

bém pode ser destacado 

pelo interesse absoluto na 

criação do centro cultural 

e movimentação de doa-

ções, incluindo um acer-

vo de itens relacionados 

à história do cantor Jerry 

Adriani, com troféus his-

tóricos e o violão utilizado 

pelo artista. 

Vale ressaltar que a cultu-

ra do Rock é um fenôme-

no presente e atual nas 

ruas do Rio de Janeiro. 

A cidade abriga um dos 

maiores festivais de mú-

sica do mundo, o Rock in 

Rio, que surgiu em 1985 e 

já está se espalhando para 

o mundo. Ao longo da sua 

história, o evento já teve 

22 edições, sendo nove no 

Brasil, nove em Portugal, 

três na Espanha e uma 

nos Estados Unidos. 

A Secretaria de Estado 

de Cultura e Economia 

Criativa lançou o edital de 

credenciamento “Iê Meu 

Mestre”, com cem vagas e 

premiação total de R$ 1,5 

milhão. Esta é a primeira 

chamada pública voltada 

especificamente para o 
segmento na história do 

estado do Rio de Janeiro. 

As inscrições estão aber-

tas na plataforma Desen-

volve Cultura.

“Estamos atentos às de-

mandas da população e 

foi através do processo de 

escuta que desenhamos 

este edital. A Roda de Ca-

poeira e o Ofício de Mestra 

e Mestre de Capoeira são 

bens culturais de todos 

os cidadãos brasileiros, 

incluindo os que habitam 

os 92 municípios do Rio 

de Janeiro, e nós, enquan-

to poder público, deve-

mos cumprir com o papel 

de garantir que tais bens 

sejam salvaguardados”, 

ressalta a secretária de 

Estado de Cultura e Eco-

nomia Criativa, Danielle 

Barros.  

O edital é voltado ape-

nas a Mestres e Mestras 

de Capoeira, com idade 

igual ou superior a 50 

anos completos na data 

de inscrição da proposta, 

e vai garantir premiações 

de R$ 15 mil. 

“Nessa fase do cadastro, 

350 capoeiristas cum-

priram com todos os re-

quisitos, ou seja, além de 

preencherem o formu-

lário, enviaram a docu-

mentação comprovatória 

demonstrando as suas 

formações e atuações. 

Foi um grande esforço 

organizar todos esses 

documentos que, agora, 

estão arquivados forman-

do uma base de informa-

ções sólida. Além do mais, 

com os dados poderemos 

pensar em outras ações, 

como um mapeamento 

mais profundo, por exem-

plo”, diz Ana Cristina Car-

valho, diretora do Inepac.

No ato da inscrição, serão 

aceitas propostas volta-

das para o desenvolvi-

mento do patrimônio cul-

tural no Rio de Janeiro.

Divulgação

Divulgação

Funarj avança por Museu do Rock no bairro da Lapa

Programa é voltado para os mestres da capoeira

No Rio, futuro da regulação 
financeira será debatido
Primeira edição da FoT, evento internacional, será em agosto 

O município do Rio de Janei-
ro será palco da primeira edição 
do Finance of Tomorrow (FoT), 
evento internacional sobre o ce-
nário atual e o futuro da regulação 
financeira na América Latina e 
Caribe. O Museu do Amanhã e o 
Porto Maravalley, ambos na Porto 
Maravilha, na Zona Portuária da 
cidade,  vão receber, entre os dias 
12 e 14 de agosto, os principais 
reguladores da região, represen-
tantes de fintechs, bancos centrais 
e líderes privados financeiros e de 
políticas públicas para discutir a 
transformação do setor.

Serão pelo menos 60 pales-
trantes brasileiros e estrangeiros, 
entre eles Otávio Damaso, diretor 
de Regulação do Banco Central, 
e João Pedro Nascimento, presi-
dente da CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários). São aguarda-
dos 400 visitantes participantes 
durante os três dias de palestras.

A Invest.Rio, agência de pro-
moção e atração de investimentos 
da Prefeitura do Rio, e o Banco 
Central são apoiadores institucio-
nais do FoT, que também integra 
o calendário de eventos paralelos 
do G20.

O Rio de Janeiro tem adota-
do medidas para atrair empresas, 
eventos e investimentos interna-
cionais, consolidando a imagem da 
cidade como referência não apenas 
em turismo, mas também em ne-
gócios para toda a América Latina.

“Ter mais um evento de peso 
como esse na cidade faz parte da 
estratégia que adotamos lá atrás 
para que o Rio voltasse a ser a 
vitrine do Brasil, sobretudo no 

campo de negócios, com o Porto 
Maravilha como um dos símbolos 
dessa transformação. O Rio tem 
uma parte importante da força 
econômica do Brasil, além de ser 
o coração e a porta de entrada do 
país. Exemplo disso foi a recente 
lei que aprovamos com incentivos 
para que a Bolsa de Valores volte a 
operar na cidade. Tenho certeza, 
além de destino turístico, o Rio 
tem todas as condições de atrair 
grandes investidores e se tornar o 
melhor lugar para se fazer negó-
cios no país”, destacou o prefeito 
Eduardo Paes.

Além deles, o FoT recebe 
também o apoio de organiza-
ções e entidades como Zetta, 
Febraban, Deep ESG e Mona-
shees, além da embaixada do 
Reino Unido no Brasil.

Mais de 20 sessões e painéis 

vão debater temas como inclusão 
financeira, tokenização, merca-
dos de carbono, inteligência arti-
ficial, investimentos para impac-
tos em mudanças climáticas, lei 
de privacidade e regulamentação 
do setor financeiro, identidade 
digital e direitos de dados do 
cliente, combate ao crime finan-
ceiro, entre outros assuntos. Mais 
informações podem ser encontra-
das no site oficial da FoT.

Para o executivo brasileiro 
Marco Araújo, um dos diretores 
da consultoria britânica Potion 
Global, organizadora e idealiza-
dora do evento no Rio, o FoT é 
uma oportunidade inédita de de-
bate com especialistas renomados 
para que a América Latina conti-
nue desenvolvendo um ecossiste-
ma financeiro digital transparen-
te, justo e inclusivo.

O grupo foi fundado por Ga-
vin Littlejohn, responsável pela 
implementação do open banking 
no Reino Unido. Ele também vai 
palestrar durante o FoT.

“O Finance of Tomorrow é 
um momento único para apren-
dermos, trocarmos experiências 
e perspectivas sobre a regulação 
financeira, além de avançarmos 
com ideias em busca de soluções 
para as transformações que es-
tamos vivenciando”, disse Gavin 
Littlejohn.

A consultoria tem como só-
cia também a brasileira Bianca 
Lopes, investidora internacional, 
empreendedora, economista e 
tecnóloga. Bianca trabalhou para 
muitas organizações em todo o 
mundo, incluindo Visa, HSBC 
e, mais recentemente, o Banco 
Central do Brasil.

Prefeitura do Rio

Museu do Amanhã receberá o primeiro evento internacional sobre futuro da regulação financeira

O povo do Rio de Janeiro 
- e os turistas - tem até o pró-
ximo sábado (13) para ver uma 
peça de arte única na Cidade 
Maravilhosa.

Trata-se da Bandeira “Todo 
Poder Para o Povo”

Arte, que está em expo-
sição no Museu de Arte do 
Rio de Janeiro. Criada por 
Emory Douglas, principal 
artista dos Panteras Negras, 

dos EUA, a bandeira está no 
MAR desde janeiro deste ano 
e agora entra em sua semana 
final de exposição.

“O Museu de Arte do Rio 
celebra a luta popular com sua 
nova bandeira. A arte produ-
zida pelo californiano Emory 
Douglas representa a luta pela 
democracia e a igualdade racial. 
A imagem traz um jovem negro 
com um jornal na mão onde a 

manchete que se lê é “Todo Po-
der para o Povo”. Emory Dou-
glas foi responsável em grande 
parte pela concepção estética 
e publicitária do ‘Partido dos 
Panteras Negras’ , um dos prin-
cipais movimentos antirracistas 
dos Estados Unidos. Sua arte 
gráfica contribuiu para a cons-
trução de imagens ícones com 
temas sociais e políticos que 
transcendem fronteiras”, desta-

ca o Museu em seu site oficial.
O Museu de Arte do Rio 

funciona de terça-feira a do-
mingo, sendo que os bilhetes 
são gratuitos nas terças. De 
quarta a domingo, o valor é 
de R$ 20 a inteira e R$ 10 a 
meia-entrada.

O horário de funciona-
mento é das 11h às 18h. Mais 
informações no site: https://
museudeartedorio.org.br/.

Última semana de exposição no MaR

Inscrições do Bolsa Atleta abertas
Atletas e paratletas interessados devem se registrar pelo site

O Programa Bolsa Atleta RJ, 
que teve recorde de contempla-
dos em 2023, já está com inscri-
ções abertas. O maior programa 
de transferência direta de recursos 
do Governo do Rio para apoiar o 
desporto fluminense é coordena-
do pela Secretaria de Estado de 
Esporte e Lazer e chega à terceira 
edição contemplando atletas de 
diferentes categorias, da base ao 
olímpico.

“Sabemos que o Bolsa Atleta 
faz uma diferença significativa na 
vida dos esportistas fluminenses, 
especialmente entre os jovens. É 
importante destacar que este pro-
grama também atende paratletas, 
que são exemplos de força e supe-
ração. Chegamos à terceira edição 
deste programa que é tão funda-
mental no apoio ao atleta, seja ele 
da base ou medalhista olímpico. 
É uma oportunidade para todos 
aqueles que se dedicam ao espor-
te e representam o Rio de Janeiro 
com muita dedicação e talento”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

O acesso ao programa é feito 
por meio de edital de seleção públi-
ca e para se inscrever, basta acessar 
o site www.rj.gov.br/servico/
bolsaatletarj18 até o dia 22 de 
julho. Os resultados preliminares 
serão divulgados dia 30/07. Para 

concorrer, o atleta deve apresentar 
resultados esportivos compatíveis 
com a categoria pleiteada, bem 
como toda a documentação exigi-
da no edital (acessível em www.rj.
gov.br/esporte/bolsa-atleta-rj).

“O Bolsa Atleta RJ é uma 
iniciativa essencial para o desen-
volvimento do esporte no estado. 
Com a abertura das inscrições, 
o Governo do Rio garante um 
importante apoio financeiro que 
atende, sobretudo, aqueles que 
estão começando, estão na base, 
até os de nível olímpico. E o obje-
tivo é proporcionar as condições 
mínimas necessárias para que eles 
possam focar integralmente em 
seus treinos e competições, sem 
as preocupações financeiras que 

muitas vezes impedem o avanço 
esportivo”, disse o secretário es-
tadual de Esporte e Lazer, Rafael 
Picciani.

Em relação às inscrições, aten-
ção para o atleta que conquistou 
medalha na última edição dos 
Jogos Olímpicos, Paralímpicos, 
Surdolimpíadas ou Pan-America-
nos: nestes casos, a renovação da 
bolsa pode ser automática, deven-
do o atleta apenas comprovar que 
se encontra em plena atividade 
esportiva em 2024 até a abertura 
do processo seletivo.

A distribuição das bolsas por 
categoria segue as determinações 
do edital. Do total de 600 vagas 
ofertadas, 46 serão destinadas a 
atletas da categoria Internacional 

A; 70 para atletas da Internacio-
nal B, 240 da Nacional A, 220 
para a Nacional B e 24 bolsas para 
atletas das categorias olímpicas, 
paralímpicas e surdolímpicas. 
O programa tem duração de 12 
meses e prevê duas prestações de 
contas ao longo do período.

Bolsa Atleta RJ nas 
Olimpíadas de Paris

Com foco no fortalecimento 
da base do desporto fluminense, 
o Bolsa Atleta RJ também atende 
desportistas de alto rendimento e 
olímpicos. Este ano, quatro deles 
vão representar o Rio de Janeiro 
nas Olimpíadas de Paris 2024: 
Ygor Coelho, do Badminton, 
Marcus D’Almeida, atual número 
1 do mundo no Tiro com Arco, 
Rafaela Silva, no Judô e Guilher-
me Caribé, na Natação.

O Programa Bolsa Atleta RJ 
é um programa de natureza con-
tinuada, que busca proporcionar 
condições básicas para que os 
atletas se dediquem ao que mais 
importa: treinos e competições 
nacionais e internacionais. 

Em 2023, o programa regis-
trou um crescimento de 67% no 
total de atletas atendidos pelo 
Governo do Estado. Foram 783 
inscritos e 558 atletas classificados 
de acordo com as regras do edital.

Divulgação/ Esporte e Lazer

Inscrições do Bolsa Atleta vão até o dia 22 de julho

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Japeri inaugura obras do 
bairro Nova Belém com festa
Investimentos integram programa de melhorias ‘Japeri Mais’

Um pacote de obras está 
sendo entregue à população 
pela Prefeitura Municipal de 
Japeri, por meio do Programa 
Japeri Mais. E na última sexta-
-feira (05), não foi diferente. O 
bairro Nova Belém foi inaugu-
rado pela gestão municipal.

Ao todo, 16 ruas do local 
foram beneficiadas com os ser-
viços de drenagem e pavimen-
tação realizados pelo Programa 
Japeri Mais. A drenagem consis-
te na instalação de sistemas para 
escoamento das águas pluviais, 
evitando alagamentos, enquan-
to a pavimentação inclui a pre-
paração do solo e a aplicação de 
camadas de asfalto para garantir 
vias mais seguras e duráveis.

Além deste trabalho, as vias 
receberam meio fio e calçadas 
de concreto. Os moradores da 
região aguardavam a entrega 
das obras há mais de 40 anos. 
Ou seja, um sonho antigo que 
se tornou realidade.

A prefeita Fernanda Onti-
veros se emocionou ao falar do 
bairro que antes das interven-
ções sofria muito com uma vala 
a céu aberto. “ É um momento 
de muita alegria. Aqui para vo-
cês terem uma ideia,  era uma 
confluência  de esgoto. Era um 
brejo, onde as pessoas tinham 
que ter a maior atenção para 
não caírem.  E estamos falando 
de um bairro que tem clube , 
escola, tem creche, tem casa de 

festa. É um bairro que esperou 
por mais de 40 anos para che-
gar a drenagem e pavimenta-
ção”, citou .

O  Nova Belém é 11° a ser 
entregue pela gestão munici-
pal.  Nesta semana, a Prefeitura 
inaugurou as obras no Mucajá e 
Morro da Caixa D’água , onde 
diversas ruas foram totalmente 
urbanizadas.

Além disso, outros locais 
também já foram entregues 
pelo poder público, entre eles:-
São Sebastião, Laranjal, São 
Jorge, Transmontano, Santa 
Terezinha, Guandu,  Alzejur, 

além da Praça Vereador Wendel 
Coelho,  das ciclovias do Golfe 
e do bairro Primavera.

A cerimônia de inauguração 
contou com as presenças do 
vice- prefeito Carlos Januário, 
do pai da prefeita Carlos On-
tiveros, dos vereadores Márcio 
Bibi, Ziel Pavani, Rogerinho 
do RR, Cristiano Pingin, Re-
nan Schiavo e secretários muni-
cipais. Além disso,  o grupo de 
pagode Só Família animou os 
moradores, que aproveitaram 
para se confraternizar.

A dona de casa Jucimara Les-
sa Miranda falou que tinha  difi-

culdade de se locomover com o 
irmão, que é deficiente, quando 
o  levava para fazer tratamento. “ 
Saí daqui de ambulância era um 
caos. Sem contar nos tempos de 
chuva, onde tudo fica alagado 
por aqui. Pelo que era, está mui-
to bom”, relatou.

Sua mãe, Maria Lessa Mi-
randa, também contou as 
dificuldades que passava no 
período chuvoso. “ Era muito 
constrangedor.  Andávamos 
por aqui se equilibrando para 
não cair nos buracos. Como 
tenho meu filho deficiente, era 
muito difícil”, declarou.

Divulgação

O grupo de pagode Só Família deixou a noite de inauguração ainda mais animada

Casa da inovação Ziraldo inicia aulas
Sala cheia, ouvidos e olhos 

atentos às orientações dos pro-
fessores e muita expectativa: 
foi nesse clima que as aulas da 
Casa da Inovação Ziraldo co-
meçaram nesta segunda-feira 
(08/07), em Queimados. As 
aulas acontecem de segunda 
a sexta-feira, das 8h30 às 20h, 
para mais de 300 alunos. O es-
paço funciona como um centro 
de habilidades digitais, inova-
ção e novas tecnologias.

Nesta segunda-feira (08), 
as aulas foram para 160 estu-
dantes das turmas de robótica 
teens, digital influencer, games 
teens, inclusão digital 50+. 

Além disso, outras atividades 
serão ofertadas durante a se-
mana para os novos alunos, 
como robótica kids, criação de 
aplicativos, games kids e mar-
keting digital.  

Cursos de qualificação
Os cursos de qualificação 

são destinados para crianças, 
adolescentes, jovens, adultos e 
idosos, residentes ou vincula-
dos a instituições de ensino lo-
calizadas em Queimados.

A secretária municipal de 
Projetos Especiais e Gestão de 
Convênios, Dayane Aragoso, 
acompanhou o primeiro dia 

de atividades: “Estamos muito 
felizes em ver o entusiasmo dos 
alunos e a dedicação dos profes-
sores. A Casa da Inovação Zi-
raldo é um projeto que visa pre-
parar nossa comunidade para o 
futuro, proporcionando acesso 
a conhecimentos e habilidades 
essenciais na era digital”, disse. 

Novas possibilidades 
despertaram interesse 
de alunos

Os alunos da Casa da Inova-
ção de Queimados demonstra-
ram grande interesse pelas aulas 
e pelas novas possibilidades que 
estão sendo apresentadas. Quem 

estava ansioso pelo primeiro dia 
de aula é o aluno Kauã, de 14 
anos, do curso de robótica teens. 
Sua avó Raimunda Dorotéia 
disse estar feliz por essa opor-
tunidade: “Ele é aluno da rede 
municipal de ensino e é acom-
panhado pelo CAEEQ (Centro 
de Atendimento Educacional 
Especializado de Queimados) 
devido ao diagnóstico de autis-
mo. Kauã possui altas habilida-
des, especialmente em robótica. 
Desde criança, ele criou várias 
ferramentas por conta própria; 
a mais recente foi um motor que 
transformou sua bicicleta em 
uma bicicleta elétrica,” destacou.

Programa de reciclagem coleta mais
de 1,9 milhão de bitucas de cigarro

Uma bituca de cigarro no 
chão pode ser considerada um 
resíduo qualquer. Mas se seu des-
carte for feito de maneira corre-
ta, ela passa a ter um significado 
enorme para o meio ambiente 
e para a economia circular. Em 
Nova Iguaçu, a Prefeitura já ins-
talou mais de cem caixas cole-
toras para sua reciclagem. Preo-
cupada com a sustentabilidade 
e uma cidade mais limpa, desde 
2019, a Empresa Municipal de 
Limpeza Urbana (Emlurb) já 
recolheu mais de 1,9 milhão 
de bitucas, representando 765 
kg de lixo tóxico que não foi 
indevidamente descartado no 
solo, água ou aterro. Somente 
no primeiro semestre deste ano, 
foram coletadas mais de 164 mil 
bitucas. Quarenta mil a mais, se 
comparado ao mesmo período 
do ano passado.

Para dar uma  destinação 
correta da bituca, resíduo mais 
encontrado no mundo, forma-
do por papel, filtro (composto 
de acetato de celulose), cinzas, 
restos de tabaco, entre outros, 
a Prefeitura de Nova Iguaçu, 
por meio da Emlurb, tem uma 
parceria com a empresa Poiato 

Recicla para transformar esse re-
síduo em massa celulósica, que 
é utilizado para a confecção de 
artesanatos e também para tra-
balhar a educação ambiental nas 
escolas. Nova Iguaçu é a primei-
ra e única cidade do Estado do 
Rio a desenvolver esse projeto.

Um dos bloquinhos usados 
por alunos das escolas da rede 
municipal fabricados com a re-

ciclagem das bitucas, por exem-
plo, tem em sua composição 
aproximadamente 15 bitucas. 
A massa celulósica, que pode 
ser tingida, não tem cheiro e 
não contamina o meio am-
biente, também pode ser feito 
arranjo de flor, porta guardana-
po, buquê de noiva, entre ou-
tros produtos.

As caixas coletoras estão 

disponíveis em pontos de gran-
de circulação, prédios públicos, 
pontos de ônibus, hospitais, 
unidades de saúde, sede da Pre-
feitura e secretarias, entre ou-
tros locais.

“As caixas coletoras estimu-
lam as pessoas a não descar-
tarem a bituca no chão. É im-
portante dar destinação correta 
deste resíduo, pois uma bituca 
tem mais de sete mil substân-
cias tóxicas. Duas bitucas de ci-
garro, misturadas em 1 litro de 
água, equivale a 1 litro de esgo-
to doméstico. Ela causa muitos 
danos ao meio ambiente e leva 
15 anos para se decompor”, afir-
ma Anna Clara Ramos, respon-
sável pelo Programa de Coleta 
Seletiva e Educação Ambiental 
da Emlurb.

Fumante há 40 anos, a dia-
rista Clarise Araújo Castro 
disse que as caixas coletoras de 
bitucas de cigarro são impor-
tantes para a conservação do 
meio ambiente.

“Elas não vão fazer as pes-
soas pararem de fumar, mas vão 
mostrar que as bitucas podem 
ser descartadas corretamente’’, 
lembrou ela.

Divulgação

N.Iguaçu já instalou mais de cem caixas coletoras

CORREIO DA BAIXADA

Nilópolis lança as obras da 
Clínica Veterinária Municipal

Queimados recebe 
biblioteca móvel do Sesc 

Serviço de empréstimo

Reforço do Samu

Infraestrutura e presenças

O prefeito de Nilópolis, 

Abraãozinho David, lan-

çou na última sexta-feira 

(5/7) as obras da Clínica 

Veterinária Municipal, na 

Rua Antônio Cardoso Leal, 

780, no bairro Frigorífico. 
Os funcionários da Secre-

taria Municipal de Obras 

iniciaram as benfeitorias 

e a previsão de término é 

em dezembro deste ano. O 
prédio, que anteriormente 

abrigava uma igreja, será 

praticamente reconstruído, 

com pouco aproveitamen-

to da estrutura original. O 
novo projeto prevê a aber-

tura de duas lajes laterais 

para ventilar e iluminar o 

local, além da demolição 

da rampa que dá acesso ao 

segundo pavimento, com 

sua substituição por uma 

plataforma elevatória. Esta 
será a primeira clínica vete-

rinária municipal da Baixa-

da Fluminense.

Promover a cultura e in-

centivar a leitura: esses 

são os objetivos do pro-

jeto itinerante BiblioSesc, 

fruto de uma parceria 

entre e a Prefeitura de 

Queimados e o Sesc, fez 

sua primeira parada nesta 

segunda-feira (08). A uni-
dade móvel conta com 

milhares de títulos da li-

teratura nacional e estran-

geira e estão disponíveis 

para empréstimo e con-

sulta à população. O cami-
nhão-biblioteca ficará es-

tacionado na Praça Nossa 

Senhora da Conceição, no 

Centro. A unidade estará 
na cidade quinzenalmen-

te, sempre às segundas-

-feiras, das 10h30 às 16h, 

até julho de 2025. Quem 
passar pelo local poderá 

escolher até três livros e 

ficar com eles durante 15 
dias, mas o período pode 

ser renovado pelo mesmo 

período. Para o emprésti-
mo, o interessado deve re-

alizar um cadastro e apre-

sentar um documento de 

RG, CPF e comprovante 

de residência. 

Após realizar o cadastro, 

o leitor ainda tem acesso 

ao serviço de empréstimo 

entre bibliotecas selecio-

nando o título desejado 

e escolhendo o local para 

retirar o livro desejado. 
O acervo completo está 

disponível através do site 

do Sesc Rio. Quem apro-

vou a iniciativa foram as 

amigas Maria Klara Araú-

jo, Sarah de Araújo e Lui-

za Cunha, todas com 14 

anos: “Conhecemos o pro-

jeto quando ele esteve na 

Vila Olímpica e assim que 

avistamos o caminhão 

aqui na praça, entramos 

logo para selecionar um 

livro. Resgatamos logo 
três’’, disse Sarah

A cidade de Japeri recebeu 

na última quinta-feira, (4), 

um presente para contri-

buir com a prestação do 

Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu), 

que acontece através de 

chamados para o número 

192. A nova ambulância foi 
entregue aos representan-

tes de 248 municípios de 

24 estados do Brasil pelo 

presidente Lula, e pela mi-

nistra da Saúde, Nísia Trin-

dade. O encontro aconte-

ceu na cidade de Saltos, 

em São Paulo, e Japeri foi 

representada pelo subse-

cretário de Planejamen-

to em Saúde, Charles de 

Deus, e pela coordenadora 

do Samu, Elenita de Souza.

O prédio contará com três 

andares nos quais estarão 

distribuído quatro consul-

tórios, recepção e banhei-

ros, centro cirúrgico para 

realização de castração de 

cães e gatos ; sala pós-ci-

rúrgica, sala para exames 

laboratoriais e ultrassono-

grafia e vacinação. Haverá 
também um local para iso-

lamento de animais com 

doenças infectocontagio-

sas. Participaram do evento 
a vice-prefeita e secretária 

de Educação, professora 
Flávia, o deputado estadu-

al Rafael Nobre, o suplente 

de deputado federal Ricar-

do Abrão, a secretária de 

Obras Patrícia Abdalla e o 

vereador Leandro Hungria.

Giulia Nascimento/Divulgação PMN

Igor Lima

Desenho da fachada da clínica veterinária municipal

Moradores podem realizar empréstimo de até três livros

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por leandra lima 

 
A Câmara de Petrópolis apro-

vou na última semana, uma indi-
cação para a criação da Comissão 
Municipal de Controle Defen-
sivo Agrícola e outros Biocidas 
(COMCDAB). O objetivo é ga-
rantir a proteção ambiental regu-
lamentando o uso de defensivos 
agrícolas de forma mais eficiente 
e segura. O projeto foi elaborado 
pela vereadora Júlia Casamasso 
(PSOL), através da coletiva Femi-
nista Popular, em conjunto com o 
Conselho Municipal de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional Sus-
tentável (COMSEA), e pretende 
regulamentar a Lei nº 7.643 de 
28 de março de 2018, que pro-
pôs a criação da mesma comissão, 
porém não a regulamentou, ou 
seja, a indicação que agora passará 
pelo o Executivo, possui alguns 
ajustes e servirá para regular a já 
existente. 

Segundo a justificativa da 
parlamentar, o novo modelo 
visa implantar uma integração 
nas áreas de saúde, educação, 
meio ambiente, com a Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico, além de provocar uma 
extensão rural e mobilização 
comunitária que envolva asso-
ciações de produtores rurais e 
moradores. 

A Comissão vai atuar como 
um órgão que vai supervisionar e 
orientar o uso de defensivos agrí-
colas e outros biocidas e também 
ficará responsável por disseminar 
práticas agrícolas sustentáveis e 
seguras para o meio ambiente, 
conforme dita as diretrizes de 
saúde pública e proteção am-
biental. Para Eduardo Costa da 
Silva, Presidente da Federação 

das Associações de Moradores de 
Petrópolis (FAMPE), a comissão 
é importante para conscientizar e 
regulamentar o uso dos ativos no 
solo. “É muito importante super-
visionar o que está sendo usado 
nas plantações agrícolas, assim 
nós estaremos consumindo pro-
dutos mais saudáveis e protegen-
do o meio ambiente”, disse. 

 A vereadora ressalta que o 
principal objetivo é articular um 
controle mais eficiente diante 
do uso desses ativos no combate 
de pragas dentro das plantações. 
Conforme Júlia, esse processo 
vai auxiliar a comunidade e o 
desenvolvimento econômico 
local. Em relação ao controle 
de pragas e doenças no plantio, 
Eduardo enfatiza que uma das 
alternativas possíveis e melhores 
para o meio ambiente e saúde 
é investir em bioinsumos nas 
propriedades que já existem nas 
lavouras.

Comissão de controle de agrotóxicos 
deve ser regulamentada em breve

Antônio Cruz/Agência Brasil

Segurança alimentar - agricultura familiar

Petrópolis decreta fim da 
epidemia de dengue
Município teve grande redução de casos nas últimas semanas

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
anunciou, por meio do Diário 
Oficial (D.O) desta quinta-feira 
(4) , o fim da situação de emer-
gência da saúde pública em razão 
da epidemia de dengue. De acor-
do com o decreto, datado no dia 
4 de julho, a decisão foi tomada 
após o grupo técnico da Coor-
denadoria de Vigilância Epide-
miológica comprovar a situação 
de quedas dos casos, por quatro 
semanas consecutivas. “Em todos 
os casos suspeitos de dengue de-
verão ser mantidos os protocolos 
do manejo clínico, preconizado 
pelo Ministério da Saúde, e os 
fluxos assistenciais já estabeleci-
dos”, completa o decreto.

De acordo com o Painel de 
Arboviroses da Secretaria de Es-
tado de Saúde, neste primeiro 
semestre de 2024, a cidade de 
Petrópolis registrou 8.106 casos 
da doença, e 14 mortes. Compa-
rado ao ano passado, houve um 
aumento de 8.616%, quando fo-
ram registrados apenas 93 casos. 
Quando comparado ao mesmo 
período no ano de 2022, a dife-
rença é ainda maior, já que foram 
registrados apenas cinco casos.

Apesar do alto número de ca-
sos e mortes da doença neste ano, 
os últimos dados do Painel do Es-
tado demonstram uma queda en-
tre as semanas 11 e 26 (última que 
tem registro) na cidade. Em janeiro 
deste ano, Petrópolis registrou 336 
casos. Em fevereiro, aumentou 
para 1.917. No mês de março foi o 
maior pico da doença, registrando 
3.426 casos. A partir de abril co-
meçou a diminuir o número com 
1.841; em maio foi para 551; e em 
junho, apenas 34 casos.

Vacinação para 
crianças e adolescentes

Apesar da liberação da vacina 
contra a dengue para crianças e 
adolescentes desde o dia 20 de 

junho, a adesão tem sido abaixo 
do esperado, não só em Petrópo-
lis, mas em todo o país. Até a ma-
nhã da última quinta-feira (04), 
apenas 295 doses do imunizante 
foram aplicadas, de um total de 
mais de 3,8 mil recebidas pelo 
município. Crianças e adolescen-
tes de 10 a 14 anos integram o 
público alvo.

Em Petrópolis, a vacina está 
sendo ofertada pela Prefeitura, 
por meio da Divisão de Imuni-
zação da Secretaria de Saúde, em 
três salas de vacinação, como Cen-
tro de Saúde Coletiva e UBSs de 
Itaipava e Pedro do Rio. O secre-
tário de Saúde, Ricardo Patuléa, 
enfatizou a importância da vaci-
nação preventiva. “O Ministério 
da Saúde observou um aumento 
nos casos graves de dengue entre 
crianças e adolescentes. A vacina-
ção é uma medida eficaz para evi-
tar hospitalizações e complicações 
decorrentes da doença”, afirmou.

Importância da 
vacinação

A dengue é uma arboviro-
se que pode ser causada por 
quatro sorotipos diferentes, e 

seus sintomas incluem mialgia 
intensa, febre, diarreia e vô-
mito. “É uma enfermidade se-
vera, que incluem ainda dores 
musculares intensas, podendo 
evoluir para formas graves com 
risco de queda significativa das 
plaquetas e até choque”, expli-
ca, o pediatra Roberto Audyr, 
diretor médico do Centro de 
Saúde Coletiva e diretor téc-
nico da Clínica de Imunização 
Vaccini. Ele acrescenta que a si-
tuação epidemiológica da den-
gue, no país, é alarmante. Em 
2024, até abril, o Brasil já havia 
registrado 4,3 milhões de casos 
da doença e 2.197 óbitos con-
firmados.

Para combater a doença, 
Audyr enfatiza a importância 
da vacinação. “A vacina Qden-
ga, disponibilizada pelo Mi-
nistério da Saúde para a faixa 
etária de 10 a 14 anos, é segura 
e eficaz. “A vacina Qdenga é 
segura, com vírus vivo atenua-
do, e protege contra os quatro 
sorotipos da dengue. Ela apre-
senta uma eficácia superior a 
80% contra as formas graves da 
doença, com mínimos efeitos 

adversos. A aplicação ocorre 
em duas doses, com intervalo 
de três meses, seguindo rigoro-
samente as orientações do Mi-
nistério da Saúde”, afirmou.

De acordo com o médico 
infectologista Marco Liserre, a 
escolha dessa faixa etária para 
priorização da vacinação se deve 
aos dados epidemiológicos. 
“Crianças e adolescentes en-
tre 10 e 14 anos têm mostrado 
maior propensão a desenvolver 
quadros graves de dengue. A 
vacina Qdenga é segura e reco-
mendada mesmo para aqueles 
que nunca tiveram contato com 
o vírus”, explicou Liserre.

A vacina Qdenga requer 
duas doses, administradas com 
um intervalo de três meses. 
Liserre também destacou que 
mesmo quem já teve dengue 
deve completar o esquema va-
cinal. “É importante que to-
dos se conscientizem sobre a 
importância da vacinação para 
proteger os jovens”, concluiu o 
infectologista.

 *Com informações da 
Prefeitura de Petrópolis

Divulgação/PMP

Petrópolis registrou catorze mortes pela doença este ano e mais de 8 mil casos
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Roda de conversa: práticas de 
justiça na democracia

EPR Via Mineira assume
BR-040 (MG) em 30 dias

Expectativa para a Rio x JF

Festival de Chocolate

Concurso da CPTrans

O Centro Alceu Amoroso 

Lima para a Liberdade (CA-

ALL), em Petrópolis, recebe 

nesta quarta-feira (8), às 19h, 

a roda de conversa “Media-

ção de Conflitos e Métodos 
Restaurativos”. O evento, 

parte do projeto “2024: Va-

lores da Democracia Hoje”, 

contará com a presença 

de Claudia Clemente, ad-

vogada especialista em Di-

reito Público e mediadora 

de conflitos Ad-hoc e judi-

ciais. O evento é gratuito e 
aberto ao público. Claudia 

Clemente possui experi-

ência em advocacia admi-

nistrativa e colaborativa e é 
membro da Comissão de 

Mediação de Conflitos da 
OAB/RJ subseção Petrópo-

lis. A discussão abordará a 

importância da mediação 

de conflitos e métodos res-

taurativos na prática diária 

da cultura de paz em uma 

democracia.

O Grupo EPR assume em 

30 dias a concessão da 

BR-040 (MG) no trecho de 

232,1 km que liga Belo Ho-

rizonte a Juiz de Fora. O 

leilão foi realizado em abril 

deste ano, e o contrato foi 

assinado na última quin-

ta-feira (4) com a Agência 

Nacional de Transporte 

Terrestres (ANTT). Batiza-

da de EPR Via Mineira, a 

concessionária será res-

ponsável pelo trecho pe-

los próximos 30 anos, pre-

vendo investimentos de 

mais de R$ 8 bilhões. Em 

relação às tarifas, segun-

do a ANTT, o Consórcio 

Infraestrutura MG apre-

sentou um desconto de 

11,22% sobre a tarifa básica 

de pedágio. Os cálculos 

serão divulgados após a 

comprovação das condi-

ções técnicas e antes do 
início da cobrança, que 

pode migrar para o sis-

tema de livre passagem 

(Free Flow).

Enquanto isso, Petrópo-

lis aguarda a análise do 

plano de outorga enviado 

pela ANTT e Ministério dos 
Transportes ao Tribunal 

de Contas da União (TCU). 

O documento foi enviado 

em junho para o Tribu-

nal. Além da mudança de 
administradora, o imbró-

glio em relação às obras 

de Nova Subida da Serra 

também preocupam. De 
acordo com o plano apro-

vado pela ANTT e Ministé-

rio, as obras só devem ser 

iniciadas após três anos 

do início da concessão, a 

depender ainda da apro-

vação do Tribunal, publi-

cação do edital de leilão e 

conclusão do certame. 

A cidade de Petrópolis 

sediará o Festival do Cho-

colate Mundo Mágico, 

de 26 a 28 de julho e de 

2 a 4 de agosto, no Palá-

cio de Cristal, no Centro 

Histórico. O evento, com 

entrada gratuita, incluirá 

expositores de chocolate, 

gastronomia variada, bar, 

estandes de artesanato, 

shows, oficinas gastro-

nômicas, competição de 

esculturas de chocolate e 

um espaço kids, além do 
personagem Dom Cacau 

para entreter os visitantes 

de todas as idades.

A Prefeitura de Petrópo-

lis convocou 10 agentes 

de trânsito aprovados 

no concurso público da 

Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transpor-

tes (CPTrans) na última 

semana. Ao todo, foram 

abertas 73 vagas imedia-

tas, 40 para agentes de 

trânsito. O concurso virou 

alvo do Ministério Público 
Eleitoral (MPE), por conter 

questões que divulgavam 

nomes e ações do prefei-

to Rubens Bomtempo. O 

MPE chegou a abrir um 

procedimento para apu-

rar se houve abuso de po-

der político e econômico 

por parte do Prefeito na 

realização do concurso. 

Divulgação/Liga Conteúdo

Divulgação / AESCOM ANTT

A advogada Claudia Clemente participará do evento

 BR-040 (MG) entre Belo Horizonte e Juiz de Fora

POR LUANA MOTTA

Por Gabriel rattes

O Serrano Football Club per-
deu mais uma partida no Cam-
peonato Carioca Série A2 e con-
tinua na última posição da tabela. 
Neste final de semana, o clube en-
frentou o Audax no Estádio Atí-
lio Marotti, pela oitava rodada da 
competição. Na ocasião, a partida 
terminou 2x1 para o time visitan-
te. Antes do início do jogo, torce-

dores da torcida organizada “Sou 
Serranista Sim Senhor” estende-
ram suas bandeiras de cabeça para 
baixo em forma de protesto a si-
tuação atual do clube. Por meio de 
uma nota oficial, afirmaram que 
quando foram estender outras fai-
xas junto as bandeiras foram impe-
didos por membros da diretoria. 
“Em um ato totalmente pacífico 
e democrático, nossa torcida deci-
diu por exibir faixas em protesto 

- faixas essas, que não tinham nada 
ofensivo e nem palavrão. Quando 
fomos colocar as faixas, fomos im-
pedidos por membros da diretoria 
que mandaram tirar a faixa ‘ou vo-
cês tiram a faixa ou tiramos’. É la-
mentável que em pleno 2024 isso 
aconteça. Nós, torcedores, temos o 
total direito de protestar de forma 
pacífica e legal”, diz um trecho da 
nota.

Procurada, a diretoria do clube 

informou que: “O Serrano Foo-
tball Club, por mera liberalidade, 
tem o costume de autorizar a en-
trada de alguns membros de suas 
torcidas organizadas numa área 
restrita, dentro de campo, para 
colocar faixas com nomes de suas 
torcidas. Os respectivos membros 
foram orientados para que protes-
tos de qualquer natureza devessem 
ocorrer nas arquibancadas, como 
foi feito”, disse.

torcida critica diretoria do Serrano FC

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Inovação I

Segurança Ciência

Inovação II

No último sábado, 6 de ju-

lho, a Igreja Matriz de San-

ta Teresa celebrou o 133º 

aniversário de Teresópolis 

com uma missa em ação 

de graças. O evento foi 

presidido pelo Bispo Dio-

cesano Dom Joel Portella 

Amado, e reuniu a comu-

nidade católica, autorida-

des e o público. Durante a 

cerimônia, o padre Jorge 

Luiz Pacheco de Medeiros 

destacou a importância 

histórica da data e agra-

deceu a presença das au-

toridades e da população. 

Ao final, o Bispo Dom Joel 
recebeu o Título de Cida-

dão Honorário e flores, re-

presentando o reconheci-

mento da cidade.

A Associação Comercial, 

Industrial e Agrícola de Te-

resópolis (ACIAT), sugeriu 

aos empreendedores estra-

tégias para impulsionar as 

vendas nessa estação fria. 

As dicas falam da criação de 

um espaço aconchegante.

No dia 6 de julho, promo-

vendo a segurança da 

população o 30º BPM par-

ticipou do desfile come-

morativo dos 133 anos da 

cidade, que leva o nome 

da imperatriz Teresa Cris-

tina, esposa de D. Pedro II.

Segunda-feira (8), foi o 

Dia Nacional da Ciên-

cia e do Pesquisador. O 

município comemorou 

a data destacando seu 

empenho no setor com 

a inauguração “Intramu-

ros” em Bonsucesso.

Outras dicas são: kits espe-

ciais com produtos combi-

nados, promova produtos 

sazonais nas redes sociais, 

e faça parcerias locais para 

eventos conjuntos com 

ofertas especiais, fortale-

cendo a comunidade.

Bruno Nepomuceno

Bispo Dom Joel foi honorado com o título de “Cidadão”

Matriz de Santa Teresa 
comemora 133 anos da cidade

Correio Serrano 

Legislação I 

Praça I 

Projeto Rio Inclusivo

Praça II

Legislação II

AÇÃO 
SUSTENTÁVEL 
A Secretaria de 

Meio Ambiente e 

Desenvolvimen-

to Sustentável de 

Cantagalo está re-

alizando o recolhi-

mento de pneus 

usados. A iniciati-

va tem como ob-

jetivo combater os 

criadouros de Aedes 

Aegypti e realizar o descarte correto dos pneus usados, 

contribuindo assim com a diminuição da poluição no 

planeta. Já foram recolhidos mais de 1.284 pneus que 

agora terão a sua destinação correta. 

Conforme a legislação 

eleitoral que proíbe pu-

blicidade institucional de 

prefeituras nos períodos de 

06/07/2024 e 07/10/2024, o 

perfil oficial da Prefeitura 
Municipal de Nova Fribur-

go estará restrito a publica-

ções de cunho informativo 

ou de utilidade pública.

A Prefeitura de Três Rios 

entregou mais um espa-

ço de lazer e convivência 

para a população, desta 

vez no bairro Morada do 

Sol. A praça é uma home-

nagem a um dos mais an-

tigos moradores da locali-

dade, passando a chamar 

Praça Gelson de Souza.

Cantagalo, em conjunto 

com a Secretaria do Meio 

Ambiente e Desenvolvi-

mento Sustentável, partici-

pou da ‘Jornada de Desafio 
dos ODS - Projeto Rio Inclu-

sivo e Sustentável’. O evento 

aconteceu em Nova Fribur-

go e é uma parceria entre a 

ONU-Habitat e o Governo 

do Estado, que visa acelerar 

e buscar soluções criativas 

para problemas municipais 

críticos associados ao al-

cance dos objetivos de de-

senvolvimento sustentável 

(ODS) e o aprimoramento 

das políticas locais.

A praça foi construída por 

meio de uma parceria en-

tre as Secretarias de Obras, 

Infraestrutura e Habitação, 

Meio Ambiente e Susten-

tabilidade, e Serviços Pú-

blicos, com o intuito de 

transformar o espaço su-

butilizado em uma área 

benéfica à população.

As demais publicações 

serão arquivadas e os co-

mentários restringidos, a 

população poderá tirar dú-

vidas somente via direct. 

Os perfis de redes sociais 
de secretarias e demais se-

tores vinculados à prefeitu-

ra estarão fechados neste 

prazo determinado.

Prefeitura de Cordeiro 

Ação visa descarte correto   

Friburguense é indicada 
ao Prêmio nise da Silveira
Por Laís Lima*

Maria das Dores Pacheco, 
mais conhecida como Dorinha, 
fundadora da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais(APAE) 
de Nova Friburgo, é uma das indi-
cadas ao Prêmio Nise da Silvei-
ra, concedido pela Câmara dos 
Deputados. A premiação é um 
reconhecimento e incentivo às 
pessoas e instituições que desem-
penham um papel de promoção 
aos cuidados no enfrentamento 
aos desafios da saúde mental e vul-
nerabilidade.

Dorinha, como é carinhosa-
mente conhecida, decidiu fundar 
a APAE em 1979, após seu últi-
mo filho nascer com microcefa-
lia, mesmo com poucos recursos 
financeiros, ela buscava tratamen-
to para seu filho no Rio. Esse so-
frimento despertou o sentido da 

caridade e do respeito aos neces-
sitados.

Atualmente, a APAE é uma 
das principais instituições de 
atendimento a pessoas com defi-
ciência em Nova Friburgo, a ins-
tituição oferece atendimento para 
família desde o nascimento da 
criança, com avaliação e pesquisa 
por meio de exames. Hoje em dia, 
com 84 anos, Dorinha ainda tra-
balha incansavelmente para man-
ter a unidade funcionando, ofere-
cendo atenção integral a cerca de 
600 pessoas através de uma equipe 
multidisciplinar.

Além de Dorinha, outras 18 
pessoas e instituições foram indi-
cadas. Os cinco premiados serão 
escolhidos nesta terça-feira (9), 
por um conselho deliberativo for-
mado pela 2ª secretária.

*Estagiária 

Teresópolis entrega registros 
de imóveis a 150 famílias 
Ação feita por meio do programa ‘Titula Terê’ em conjunto com Estado

Em Teresópolis, mais 100 
famílias do Caleme, de um total 
de 710, receberam o documento 
oficial de propriedade do terreno 
onde construíram suas casas. Ou-
tras 52 famílias dos conjuntos ha-
bitacionais Fonte Santa I e Fonte 
Santa II, construídos pela Com-
panhia Estadual de Habitação/
CEHAB-RJ na área conhecida 
como Portelinha, também rece-
beram o documento oficial de 
propriedade de suas casas.

Foram as primeiras entregas 
feitas pelo Titula Terê - Progra-
ma de Regularização Fundiária 
de Interesse Social de Teresópolis, 
lançado em janeiro de 2023 pela 
Prefeitura, um trabalho conjunto 
com o ITERJ (Instituto de Terras 
e Cartografia do Estado do Rio 
de Janeiro), a Defensoria Pública 
do Estado do Rio de Janeiro e a 1° 
Promotoria de Tutela Coletiva do 
Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro para atender as di-
retrizes do Estatuto da Cidade (Lei 
Federal 10.257/2011) e a REURB 
- Regularização Fundiária Urbana 
(Lei Federal 13.465/2017).

“Estamos promovendo jus-
tiça social, com respeito e digni-
dade a pessoas que lutaram uma 
vida inteira para serem donas de 
suas casas e terrenos e terem o 
seu patrimônio registrado! Ago-
ra, elas têm o RGI na mão! Esse 
é um trabalho humanizado da 
nossa gestão, em parceria com o 
Governo do Estado, por meio do 
ITERJ e da CEHAB-RJ”, come-
morou o prefeito Vinicius Claus-
sen, acompanhado do vice-prefei-
to, Dr. Ari Boulanger.

“É uma alegria fazer essas 
entregas em Teresópolis. Nosso 
agradecimento ao prefeito Vi-
nicius Claussen e ao governador 
Cláudio Castro por abraçarem a 
causa da regularização fundiária”, 
destacou o presidente do ITERJ, 
Robson Claudino.

Regularização 
garantida

 As solenidades de entrega 
foram realizadas no Caleme e 
na Portelinha, reunindo mo-
radores e representantes do 
Executivo, do Legislativo e do 
Judiciário. “Hoje é inaugurada 
uma nova página da história de 
Teresópolis na área de regulari-
zação fundiária, com garantia da 
dignidade das pessoas”, pontuou 
o deputado estadual Jorge Feli-
ppe Neto. “É um esforço con-
junto para assegurar a proteção 
dos imóveis onde essas pessoas 
moram há muitos anos”, frisou o 

desembargador Marcos Alcino, 
do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJRJ).

“Essa ação hoje representa o 
resgate da cidadania dessas famí-
lias, o que é muito importante. É 
a primeira vez que está sendo feito 
em Teresópolis, mas vamos conti-
nuar esse trabalho coletivo em 
parceria com a Prefeitura”, frisou 
o vice-presidente da CEHAB-
-RJ, Luiz Antonio da Silva Alves, 
acompanhado pelos representan-
tes da diretoria da Companhia.

Também participaram dos 
eventos o Juiz Marcello Rubioli, 
representando a Corregedoria 
do TJRJ; a subsecretária Estadual 
de Habitação e Interesse Social, 
Dianne Arrais; representantes 
dos Cartórios do 1º, Dr. Fabrí-
cio, e do 3º Ofício de Teresópolis, 
Eduardo Simão; os vereadores 
Paulinho Nogueira, Amós Lau-
rindo e Elias Maia; secretários e 
subsecretários municipais. 

Caleme
No Caleme, os títulos de re-

gistro de imóveis (RGI) foram en-
tregues em cerimônia realizada na 
Escola Municipal José Gonçalves 
da Silva. Tem mais 610 famílias 
no bairro aptas a receber o docu-
mento. “Agora tenho a segurança 
de morar numa casa com docu-
mento registrado em cartório”, 
comemorou Paulo Pereira da Sil-
va, de 66 anos. “É uma vida livre 
de preocupação”, completou dona 
Maria Aparecida Amos, ao rece-
ber os documentos em nome da 
filha, Jaqueline Ramos. “É um or-
gulho muito grande. Agradeço ao 
prefeito por essa tranquilidade”, 
acrescentou Adriane Mendonça.

Portelinha
Na Portelinha, a solenidade foi 

realizada em estrutura montada 
na praça da Travessa Três e contou 
com a presença do ex-deputado 
federal Paulinho Nascimento. Aos 
77 anos de idade, Izabel Gomes 
Alves de Lima vibrou ao receber o 
RGI. “É maravilhoso! Orei tanto 
para ter esse documento”, relatou, 
emocionada. “A gente se sente mais 
segura e dona de verdade da nossa 
casa”, agradeceu Wilma Lúcia da 
Silva Faria. “Para mim, significa a 
esperança de um novo começo”, 
comentou Fernanda Rebelo Costa.

Junto com o RGI emitido 
pelo Cartório do 3º Ofício de 
Teresópolis, os moradores rece-
beram um kit com a Certidão de 
Regularização Fundiária, a planta 
individual, o memorial descritivo 
do imóvel e o número de inscri-
ção do IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano).

Prefeitura de Teresópolis 

As solenidades de entrega foram realizadas 
no Caleme e na Portelinha, na sexta-feira (5)

Por Isabella rodrigues*

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou a doação de R$ 10 mi-
lhões do Fundo Especial do Le-
gislativo para apoiar agricultores, 
trabalhadores rurais e pequenos 
produtores de Cachoeiras de 
Macacu. O município vem en-
frentando uma grave crise após as 
intensas chuvas em março deste 
ano. Mais de 4 mil pessoas foram 
afetadas, levando a Prefeitura a 
decretar estado de emergência 
através do decreto 5.012/24.

As chuvas causaram inunda-
ções, resultando na interdição de 
estradas, queda de pontes, perda de 
áreas de lavouras e o desalojamento 
de diversas famílias. A produção 
agrícola local foi muito impactada, 
com a contaminação de diversas 
localidades por tolueno. Segundo 
o presidente da Associação de Mo-

radores de São José da Boa Morte, 
Divino Soares, a enchente devas-
tou toda a produção da região. 
O impacto foi grande, atingindo 
1.840 hectares de lavouras.

Os recursos serão transferi-
dos para a Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária, Pesca e 

Abastecimento, visando custear 
um auxílio mensal de um salário 
mínimo por até doze meses aos 
agricultores afetados. Além disso, 
o fundo também será utilizado 
para ações de recuperação de in-
fraestrutura e da produção agro-
pecuária. A prioridade será dada 

às pessoas físicas afetadas por da-
nos em sua atividade econômica 
rural, especialmente no Assenta-
mento de São José da Boa Morte.

O deputado Flávio Serafini 
(PSol), autor da proposta, des-
tacou em nota a importância de 
acompanhar de perto a execução 
dos recursos. “Vamos acompa-
nhar a execução dos recursos de 
perto porque é um dinheiro que 
tem duas finalidades: garantir 
um auxílio emergencial aos tra-
balhadores impactados, alguns 
há meses sem conseguir produ-
zir ou comer, e recuperar as áreas 
afetadas, com dragagens de rios e 
manutenção de estradas”, afirmou.

Essa medida está prevista na 
Lei 10.447/24, sancionada pelo 
governador Cláudio Castro, e pu-
blicada no Diário Oficial do Exe-
cutivo na última sexta-feira (5).

*Estagiária

alerj vai doar r$ 10 milhões para 
agricultores de Cachoeiras de Macacu

Reprodução/ Prefeitura de Cachoeiras de Macacu

Chuva afetou mais de 4 mil pessoas em março deste ano

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE

DARCY RIBEIRO - AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade 
Concorrência, abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÕNICA UENF Nº 001/2024 
PROCESSO nº SEI-260002/002639/2024
TIPO: Menor Preço Global
OBJETO: Obra da Sobrecobertura Metálica para o Solar do 
Colégio/Arquivo Público de Campos dos Goytacazes/RJ “WALDIR 
PINTO DE CARVALHO” situado na Rodovia Sérgio Viana Barroso, 
nº 3060, Campos dos Goytacazes/RJ 
VALOR ESTIMADO: R$ 1.738.461,95 (Um milhão, setecentos e 
trinta e oito mil, quatrocentos e sessenta e um reais e noventa 
e cinco centavos)
INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 09/07/2024, às 17h00.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 24/07/2024, às 14h00.
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 24/07/2024, 
às 15h00.
(horários de Brasília)

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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V. Redonda sediará evento 
sobre campanha eleitoral
Cerimônia abrangerá normas e proibições do período de eleições

Em virtude do período elei-
toral, a Câmara de Vereadores de 
Volta Redonda sediará o Summit 
Eleições Workshop Sul Flumi-
nense neste sábado (13).

O evento, que é gratuito, 
tem o objetivo de capacitar par-
lamentares, assessorias, servido-
res públicos, partidos políticos e 
cidadãos sobre as regras dos pe-
ríodos de pré-campanha e cam-
panha eleitoral, falando sobre 
normas e restrições.

A abertura do workshop 
acontecerá às 8h30. As inscri-
ções ainda estão abertas e po-
dem ser realizadas pelo link: 
https://lets.4.events/summit-
-eleicoes-workshop-sul-flumi-
nense-rj-C22385E68.

Essa será a primeira vez que 
a Summit Eleições Workshop 
acontecerá na região Sul Flu-
minense, já tendo sido sediada 
na Região dos Lagos, no Norte 
Fluminense, no Leste Flumi-
nense, na Baixada Fluminense e 
na Região Serrana, totalizando 
um público de mais de mil par-
ticipantes.

Os debates que serão pro-
movidos durante o evento visam 
promover conhecimento em le-
gislação eleitoral, contabilidade 
eleitoral, comunicação política 
digital e analógica, além do uso 
de inteligência artificial no con-
texto eleitoral.

Segundo Carlos Eduardo 
Moreira, um dos apoiadores do 
evento, as atividades também 
terão como propósito promover 
um ambiente de compreensão 
e cooperação entre todos os es-
pectros políticos.

Os palestrantes presentes 
no evento serão: Paulo Alves, 
especialista em prestação de 

contas eleitorais; Lauro Rapha, 
especialista em direito eleitoral, 
administrativo, regulatório e 
contencioso de concessionárias 
e prestadores de serviço públi-
co; Carlos Eduardo, advogado 
eleitoralista; e Marcio Lemos, 
especializado em marketing e 
análise política.

Regras eleitorais
Um dos assuntos mais essen-

ciais a serem tratados no wor-
kshop será as restrições previstas 
no calendário eleitoral para im-
pedir o uso da máquina pública 
a favor de candidatos às eleições.

Essas regras estão previs-
tas na Lei das Eleições (Lei 
9.504/1997) e começaram a va-
ler no início do mês de julho.

No último dia 6, começaram 
as restrições para contratação e 
demissão de servidores públicos. 
De acordo com a Lei, os agentes 
públicos não poderão nomear, 

contratar ou demitir esses fun-
cionários por justa causa.

A norma abre exceção para 
nomeação e exoneração de pes-
soas que exercem função comis-
sionada e a contratação de natu-
reza emergencial para garantir o 
funcionamento de serviços pú-
blicos essenciais.

Uma eventual nomeação de 
servidores só será permitida se o 
resultado do concurso em ques-
tão tiver sido homologado até o 
dia 6 de julho.

Além disso, os agentes pú-
blicos já estão proibidos de fazer 
transferências voluntárias de 
recursos do governo federal aos 
estados e municípios, salvo em 
casos de obras que já estão em 
andamento ou em situações de 
calamidade pública.

A realização de publicidade 
institucional de programas de 
governo também foi restringida. 
Pronunciamentos oficiais em 

programas de rádio e televisão, 
além da divulgação de nomes 
de candidatos em sites oficiais, 
também foram restringidos e só 
poderão ser feitos caso haja auto-
rização da Justiça Eleitoral.

Desde a última sexta-feira, os 
candidatos também estão impe-
didos de participar em inaugura-
ções de obras públicas.

Já no próximo dia 20, os par-
tidos serão liberados para realizar 
suas convenções internas para a 
escolha dos candidatos aos car-
gos de prefeito, vice-prefeito e 
vereadores. As reuniões poderão 
ser feitas até o dia 5 de agosto.

No mesmo dia, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) divul-
gará o limite de gastos de campa-
nha para os cargos que estarão em 
disputa e começará a valer a pos-
sibilidade de que os candidatos 
peçam direito de resposta contra 
reportagens e postagens que con-
siderem ofensivas à sua imagem.

Arquivo

Evento acontecerá na Câmara Municipal

Nova linha municipal em itatiaia
A prefeitura de Itatiaia im-

plantou ontem (08) uma linha 
municipal de ônibus que vai 
fazer o transporte público entre 
Itatiaia e Maromba. Os coletivos 
vão sair de Itatiaia com destino a 
Maromba às 10h e 15h15, com 
retorno em Maromba em dire-
ção ao Centro do município às 
12h20 e 17h20.

Demanda
De acordo com o setor 

de Transporte Concedido, 
a implantação da nova linha 
foi definida após análise dos 
horários da viação Princesi-
nha do Vale (linha Resende x 
Mauá) e Viação Resendense 
(linhas Resende x Maromba) 
e dialogar com algumas pes-

soas do CRAS, da Adminis-
tração Regional e com profes-
sores, que utilizam coletivos 
das empresas para chegarem 
aqui na Região. Os horários 
e o trajeto, segundo a reparti-
ção, atendem as necessidades 
da população e foram ajusta-
dos para atender melhor aos 
usuários.

O diretor da Viação Penedo, 
que faz o transporte municipal, 
Bruno Panizza, informa que 
atualmente cinco linhas são dis-
ponibilizadas pela empresa. São 
elas: Itatiaia x Penedo, Itatiaia x 
Parque Nacional, Vila Esperan-
ça x Vila Flórida, Três Bacias x 
Marechal Jardim e Vale do Er-
mitão x Formigueiro.

Setor nuclear recebe incentivo fiscal 
do Estado; ICMS passará para 13%

A Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB) recebeu da Secre-
taria da Casa Civil do Estado 
do Rio de Janeiro a confirma-
ção da adesão da INB ao Decre-
to 41.557, que concede trata-
mento tributário especial para 
determinados estabelecimentos 
industriais no estado. Com a 
adesão, o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços

(ICMS) da estatal, pago 
na venda do Elemento Com-
bustível para as usinas nuclea-
res de Angra, passará de 22% 
para 13%.

De acordo com o diretor 
de Finanças e Administração 
da INB, Maurício Pessoa, esse 
incentivo já representará uma 
economia da ordem de R$ 62 
milhões na próxima recarga, 
em julho deste ano. Para o ano 
de 2025, a economia estimada 
será de R$ 170 milhões.

Além disso, o referido de-
creto concede o diferimento do 
ICMS (suspensão) nas aquisi-
ções de máquinas e equipamen-
tos importados.

O diretor Maurício Pessoa 
destacou outra ação adotada 
pela atual gestão da INB, a com-
pensação cruzada de créditos 

tributários, que é um direito que 
as empresas passaram a ter após 
a adoção do e-Social e da DCTF 
Web (Declaração de Débitos e 
Créditos Tributários Federais e 
de Outras Entidades e Fundos 
– que é quando o contribuinte 
confessa débitos de tributos e 
de contribuições destinadas a 
terceiros). Ou seja, na prática, 
tal compensação consiste em 
utilizar créditos acumulados de 
tributos federais (IRPJ/CSLL) 
para compensar débitos de na-

tureza previdenciária (Contri-
buição Previdenciária Patronal).

“Até o mês de maio de 2024 
foram compensados no acumu-
lado cerca de R$ 46 milhões, 
referentes a recursos que a INB 
economizou no seu caixa em 
função dessas compensações”, 
explicou Maurício Pessoa.

Até o final de 2024 a proje-
ção é de aproximadamente R$ 
50 milhões, conforme a apura-
ção da contribuição previden-
ciária patronal.

Diretoria comparece 
em evento

O diretor de Finanças e 
Administração da Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB), 
Maurício Pessoa, juntamente 
com o gerente de Tecnolo-
gia da Informação, Rodrigo 
Demo, compareceram ao 
evento de apresentação do Par-
que Tecnológico de Itaipu, na 
usina hidroelétrica de Itaipu 
Binacional, em Foz do Igua-
çu, no Parará, nos dias 1 e 2 de 
julho. O evento contou com 
a presença dos diretores ad-
ministrativos das empresas do 
grupo ENBPar (INB, Eletro-
nuclear e Itaipu Binacional).

No primeiro dia do evento, 
foi realizada a visita às instala-
ções do Parque Tecnológico de 
Itaipu, onde foram apresenta-
dos avanços em diversas áreas 
de tecnologia, como o parque 
tecnológico da planta, ciber-
segurança, geração de energia, 
dentre outros. 

No segundo dia, foram pro-
movidas reuniões estratégicas 
com os diretores e equipe téc-
nica, onde foram discutidos 
diversos assuntos de comum 
interesse às empresas do grupo.

Reprodução/INB

Incentivo representará uma economia de R$ 62 milhões

CORREIO DO VALE

Pré-candidato coloca saúde 
em Barra do Piraí como caos

Deputado Jari sedia mais uma 
edição de projeto em Itatiaia

Melhoria do transporte

Inscrições para evento

‘É possível virar o jogo’

Santa Casa de Barra do Piraí

O Delegado Antonio Fur-

tado, pré-candidato a 

prefeito de Barra do Piraí, 

constatou que a saúde 

pública é o principal alvo 

de reclamações dos mo-

radores da cidade e diz ve-

rificar de perto a extensão 
do situação. Entre os pos-

síveis problemas, estaria 

a escassez de postos de 

saúde em funcionamento 

e a falta de médicos es-

pecialistas na Santa Casa, 

por falta de pagamento. 
“Quando andei pelos dis-

tritos da cidade percebi 

que havia postos de saú-

de fechados, alguns fo-

ram demolidos ao invés 

de serem reformados, 

como no bairro São João, 
enfim, um descaso que 
prejudica a população e 
a deixa impossibilitada de 
ter acesso à saúde próxi-
mo de suas casas”, pon-

tuou o delegado.

O deputado estadual 

Jari Oliveira (PSB) reali-

zou mais uma edição do 
seu projeto ‘Deputado na 

sua cidade’ nesta segun-

da (08) que aconteceu 

em Itatiaia. O objetivo 
foi prestar contas do seu 

mandato, além de ouvir 

sugestões e demandas de 

melhorias da população. 

Em destaque, Jari expli-
cou sobre a importância 

da realização do projeto, 
que está presente nas ci-

dades da região Sul Flu-

minense.  “O político perto 
do povo tem mais chance 

de acertar. Essa é a tercei-
ra vez que estamos com o 

‘Deputado na sua cidade’ 

aqui em Itatiaia”, disse.

“E é assim que a gente tra-

balha, na rua, ouvindo as 

pessoas”, concluiu. Entre 
as demandas apresenta-

das, esteve a necessidade 

de melhorias no transpor-

te público intermunicipal. 
“Vamos oficiar o Depar-

tamento de Transportes 

Rodoviários (Detro-RJ) 

sobre o tema, muito sen-

sível à população de Ita-

tiaia. Toda demanda que 
a gente recebe é encami-

nhada para o órgão com-

petente”, disse.

Passaram pela tenda o ex-

-prefeito de Itatiaia, Dudu 

Guedes; o atual vice-pre-

feito, Denilson Sampaio; e 

a presidente municipal do 

PSB na cidade, Adriana 

Fontes, que falou sobre a 

participação da popula-

ção sobre as demandas: 
“principalmente sobre o 

transporte público inter-

municipal, para que possa 

ligar todas as regiões de 

Itatiaia, e a regulação para 
atendimento médico na 

rede estadual de saúde”. 

Como solução, o pré-can-

didato acredita que a pre-

feitura deve repassar os 

valores que deve à Santa 

Casa e à Maternidade Ma-

ria de Nazaré, recontratar 

os médicos, reativar equi-

pamentos, como tomo-

grafia e ultrassonografia, 
restabelecer os exames e 
devolver a credibilidade 

dos serviços. “Chegamos 
ao cúmulo de não nasce-

rem mais crianças no Dis-

trito da Califórnia, pois as 

mães fazem o pré-natal e 
os partos no hospital do 

Retiro, em Volta Redonda. 
O quadro hoje é caótico 

mas se trabalhar e respei-

tar o barrense, é possível 

virar esse jogo”, concluiu.

Furtado também ressal-

tou o caos que vive a San-

ta Casa de Barra do Piraí 

atualmente. Segundo o 
delegado, nos últimos 

três anos médicos deixa-

ram de receber salário, 

que resultou na falta de 

especialistas e até mesmo 

na impossibilidade de re-

alização de exames mais 

complexos e cirurgias. 
O delegado citou, como 

exemplo, o caso de uma 
mulher que após ser agre-

dida na cabeça e levada 

para a unidade, precisou 

ser removida para receber 

o atendimento adequado. 
“Infelizmente ela teve que 

aguardar três dias por 

uma transferência”.

Divulgação

Ascom/Jari Oliveira

Barrenses procuram por atendimento em outras cidades

Projeto busca prestar contas e ouvir demandas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Colégio municipal abre 
inscrições para curso técnico

Movimento antipoluição 
cumpre agenda antes de ato

Próximas atividades

Novas decisões

Angra desmente boatos

Serão 120 vagas gratuitas

Um anúncio da prefeitura 

de Barra Mansa, por meio 

da Secretaria Municipal 

de Educação, afirmou 
que a partir desta quar-

ta-feira (10) será aberto 

o processo de matrícula 

para o curso técnico em 

Administração no Colégio 

Washington Luiz, locali-

zado no bairro Saudade. 

As inscrições podem ser 

realizadas a partir das 08 

horas, na secretaria da es-

cola. Para se matricular, 

será necessário apresen-

tar duas fotos 3x4, além 

de original e cópia dos 

seguintes documentos: 

certidão de nascimento; 

RG; CPF; declaração de 

conclusão do ensino mé-

dio original ou histórico 

do ensino médio; e com-

provante de residência 

para o passe escolar, pois 

os alunos têm direito ao 

transporte gratuito.

Seguindo o calendário de 

atividades do Movimen-

to SF Contra a Poluição, 

representantes do grupo 

estarão em uma audiên-

cia pública em Brasília, 

nesta terça-feira (9), que 

discutirá os impactos da 

emissão de pó em Volta 

Redonda. O evento tem 

a participação confirma-

da do ex-prefeito Arima-

thea, e representantes 

de diversos movimen-

tos sociais e ONGs da 

cidade também foram 

convidados. A audiência 

antecede o ato contra a 

poluição organizado pelo 

movimento, que acon-

tecerá no dia 21 de julho, 

com concentração na 

Praça Brasil, bairro Vila 

Santa Cecília.

No último sábado, foi rea-

lizada uma assembleia do 

movimento, que acordou 

os seguintes atos para 

divulgar a próxima mani-

festação:  um “twittaço”, 

na rede social X (anterior-

mente conhecida como 

Twitter), com hashtags 

que marquem a CSN, a 

prefeitura, o Inea e o Mi-

nistério do Meio Ambien-

te; e um ato no aniversário 

da cidade; contaro com o 

Inea para registrar proble-

mas da poluição.

Além disso, foram suge-

ridas campanhas para 

incentivar as rádios para 

fazer reportagens sobre 

a poluição e anunciar o 

protesto do dia 21, além de 

panfletagem de divulga-

ção tradicional. A assem-

bleia, que ocorreu embai-

xo da Biblioteca Municipal, 

representa uma nova de-

cisão dos líderes do movi-

mento em realizar reuni-

ões em locais abertos.

A prefeitura de Angra dos 

Reis negou a informação 

de que os alunos da rede 

municipal de educação 

seriam proibidos de fre-

quentar o ambiente es-

colar utilizando calças 

legging a partir do re-

torno do recesso escolar, 

em agosto. Segundo os 

boatos, a direção escolar 

havia determinado que 

os estudantes deveriam 

utilizar calça jeans, o que 

teria gerado insatisfação 

por parte das famílias dos 

alunos. A Secretaria de 

Educação, Juventude e 

Inovação (Sejin) concluiu 

que a atualização nas nor-

mas de vestimenta esco-

lar serão informadas.

Estão disponibilizadas 120 

vagas de forma gratuita, 

que serão preenchidas 

por ordem de chegada. As 

aulas do curso começarão 

no dia 29 de julho, sen-

do voltadas para a área 

de empreendedorismo. 

A duração é de 18 meses, 

com aulas de segunda a 

sexta-feira, das 18h40 às 

22h. Segundo a diretora 

geral do colégio, Gessi-

ka Belan, a procura pelo 

curso é muito grande. “As 

pessoas costumam dor-

mir na fila para garantir 
a vaga. O curso prepara 

mão de obra especializa-

da para a própria cidade 

de Barra Mansa”, infor-

mou Gessika.

Arquivo/PMBM

Ana Luiza Rossi/CSF

Curso de administração gratuito será em B. Mansa

Último ato contra a poluição foi realizado em 2023

Jovem leva nome da região 
para competição equestre
Atleta competirá na disputa nacional do Mangalarga Marchador

Por ana luiza Rossi

Provando que talento não 
tem idade, a atleta de cela Re-
beca Rosa, de apenas 12 anos, 
já possui em seu histórico um 
acervo com mais de 30 troféus 
e medalhas por competições 
a cavalo. A jovem amazona, 
que é de Volta Redonda, em 
menos de 3 anos de experiên-
cia, domina as competições 
regionais e chegou a alcançar 
o 2º lugar em um campeonato 
estadual.  Com muito ânimo, 
ela  já está em preparo para o 
próximo, de nível nacional.

Segundo relato de seus 
pais, Dilaine Eurico e An-
derson Luiz, o interesse da 
filha por cavalos começou 
desde pequena, apenas como 
um hobby. “Desde os 6 anos 
ela pedia muito para andar. 
Quando foi seu aniversário 
de 7 anos, ela nos pediu para 
poder ir em um hotel fazen-
da, para andar a cavalo”, afir-
ma a mãe.

O amor por cavalos era 
tanto, que decidiram dar 
para Rebeca seu primeiro ca-
valo em 2021, quando tinha 
9 anos. “Compramos um ca-
valinho, mas depois quando 
vimos, estávamos com cinco 
cavalos. Desde que compra-
mos, não conseguimos mais 
parar”, conta Dilaine e revela 
que, pelo desejo da filha, o pai 
também se realizou por gostar 
de cavalos.

“Desde criança gosto de 
cavalos. Na minha juventude, 
meu pai não me deixou me-
xer com cavalo, tive alguns 
e mexi, mas não pude reali-
zar esse sonho de continuar. 
Então, tive a certeza que ela 
gostava quando ela juntou 
R$800 reais em um cofrinho 
e comprou sua primeira égua. 
A partir disso, começamos a 
investir nisso”, contou o pai.

Início das competições
Com o incentivo de um pai 

de uma colega de Rebeca, a jo-
vem resolveu, pela primeira vez, 
participar de uma competição 
no mesmo ano em que ganhou 
seu primeiro cavalo. E detalhe: 
ganhou em 1º colocação, em 
um evento amador em Conser-
vatória. “Ela tem um dom natu-
ral. Ela nasceu com isto e para 
nós foi uma surpresa”, conta a 
mãe em tom de orgulho.

Hoje, com seu pai acompa-
nhando os treinamentos, Rebeca 
coleciona inúmeras competições, 
sendo as mais recentes e de desta-
que, a 39ª Expo Estadual do Rio 
de Janeiro, que ficou em segundo 
lugar como reservada campeã; em 
primeira colocação no Pampa Fest 
e Exposição Especializada do Ca-
valo Pampa de Porto Belo 2024, 
em Mangaratiba; e do Circuito de 
Marcha do Sul Fluminense, sendo 
campeã em Pinheiral, Rio Claro e 
Barra do Piraí.

Entre as modalidades, Re-
beca compete em provas sociais, 
para apresentação do cavalo, em 
que o animal deve acompanhar 
a atleta em movimentos sutis; e 

a prova de esportes, que inclui 
a de 3 Tambores, 6 Balizas, 5 
Tambores e de Maneabilidade.

Com seu talento, a jovem 
foi descoberta e convidada a 
integrar a equipe do centro 
de treinamento Haras Leque 
Azul, em Magé. 

E agora, com o treinamento 
específico, Rebeca já se prepara 
para o próximo de nível nacio-
nal em Belo Horizonte, a 40ª 
Exposição Nacional do Manga-
larga Marchador. A competição 
é a vitrine da beleza, marcha, 
raça e qualidade de sela do cava-
lo Mangalarga Marchador, além 
de reunir empresários, produto-
res rurais, profissionais liberais e 
pessoas ligadas ao agro.

Mas seus pais revelam que, 
mesmo com o nível da compe-
tição, a jovem não se intimida. 
“Parece que ela nasceu para esse 
negócio. Ela é muito dedicada 
nos treinos, então quando ela 
chega na competição ela vai 
bem tranquila. Ela entra para 
competir e, se ela alcançou o 
mérito de ganhar, beleza, se não 
alcançou, ela percebe no que 
falhou para treinar em casa e e 

em outra competição, corrigir 
aquilo”, afirma Anderson.

 - Buscamos realizar os sonhos 
dela. O futuro dela, ela que esco-
lhe, mas o cavalo abriu portas. Pela 
qualidade de montaria e conheci-
mento, ela pode dar um curso de 
equitação, mas ainda é uma meni-
na de 12 anos. Ela como criança, 
já tem uma mentalidade de pro-
fissional. O futuro dela, será bem 
sucedido - completou o pai.

Escola Municipal de VR
Além de Rebeca, outros ta-

lentos do mundo dos cavalos 
também participarão de cam-
peonatos neste mês de julho. 
A equipe da Escola Municipal 
de Volta Redonda está certa 
para sua participação no Cam-
peonato Brasileiro de Escolas e 
Aspirantes, que acontece entre 
os dias 25 e 28 de julho de 2024 
em Curitiba (PR).

A escola, que fica sob res-
ponsabilidade da Fundação 
Beatriz Gama e é reconhecida 
pela Confederação Brasileira 
de Hipismo (CBH) como a 
única escola pública de hipismo 
em atividade no Brasil.

Laura Pace/CSF

Talento nato do esporte, Rebeca foi convidada a integrar a equipe do Haras Leque Azul

O Hospital Unimed Volta 
Redonda anunciou, no início 
de maio, a implantação do 
programa de cirurgia robótica, 
com a chegada da plataforma 
Versius. A Ana Maria Valers-
tein, de 73 anos, foi uma das 
pacientes a optar pela realiza-
ção de sua cirurgia com esta 
tecnologia que representa ci-
rurgias mais precisas e trata-
mento mais efetivo para algu-
mas doenças. Até o momento, 
mais de 9 intervenções cirúrgi-
cas com a utilização da plata-
forma robótica aconteceram 
na unidade.

- Descobri na realização de 
alguns exames de rotina que es-
tava com um nódulo sólido no 
rim esquerdo, com a possibili-
dade de uma nefrectomia radi-
cal, que representa a perda do 
rim. Diante do diagnóstico, co-
nheci o Dr. Leonardo Chiesse e 
sua equipe, que me apresentou 
a cirurgia robótica, explicando, 
cada detalhe, minuciosamente, 
e optei de imediato. Foi possí-
vel preservar 70% do meu rim. 
É uma felicidade muito grande 
sair da cirurgia com esse resul-
tado de preservação -, disse a 
paciente.

Ainda, Ana Maria enfati-
zou que gostaria de contribuir 
para que mais pessoas conhe-
çam a possibilidade da realiza-
ção da cirurgia robótica. “Com 
certeza, indico a cirurgia robó-
tica para mais pessoas. Através 

dela, o médico tem uma visão 
maior do que seria com uma 
cirurgia convencional. A recu-
peração para o paciente tam-
bém é muito diferente. Além 
disso, quero destacar que o 
hospital me acolheu de uma 
forma muito especial, algo que 
é muito importante para o pa-
ciente”, destaca.

Sobre a cirurgia
O médico-cirurgião, Dr. 

Leonardo Chiesse, explica 
que a cirurgia robótica possi-
bilita ao cirurgião uma visão 
de alta definição da anatomia 
do paciente, com aumento de 
até 10 vezes na imagem, iden-

tificando de uma forma me-
lhor as estruturas nobres do 
organismo: “Por visualizar a 
anatomia do paciente em alta 
definição, a robótica permi-
te uma cirurgia com menos 
sangramento, maior precisão 
e qualidade dos movimen-
tos cirúrgicos. Dessa forma, 
temos benefícios visíveis no 
pós-operatório dos pacientes, 
com menos tempo de interna-
ção e recuperação, baixos ris-
cos de complicações, menos 
dor, desconforto e cicatrizes 
menores”, enfatiza.

Para o presidente da Uni-
med Volta Redonda, Dr. Vitó-
rio Moscon Puntel, a cirurgia 

robótica é uma 
das grandes novi-
dades tecnológi-
cas da medicina 
que surgiu nas 
últimas décadas, 
abrindo novos 
horizontes em 
diversos tipos de 
tratamento. 

- Essa tecnolo-
gia pode ser utili-
zada em cirurgias 
urológicas, gine-
cológicas, do apa-
relho digestivo e 
de tórax, com ên-
fase em cirurgias 
oncológicas, di-
minuindo o tem-
po de internação 
e recuperação do 

paciente. Nosso objetivo ao via-
bilizar essa tecnologia para o Sul 
Fluminense é fazer a diferença e 
ajudar a salvar mais vidas. Ago-
ra, quem optar por fazer uma 
cirurgia robótica terá um aten-
dimento de excelente qualidade 
próximo de sua residência, sem 
precisar se deslocar para os gran-
des centros -, declara.

A implantação do programa 
de cirurgia robótica na unidade 
é resultado de uma parceria da 
cooperativa com a CMR Sur-
gical, empresa inglesa de alta 
tecnologia e que conta com 
mais de 160 plataformas robó-
ticas em operação ao redor do 
mundo.

Paciente tem 70% do rim preservado 
com cirurgia robótica em V. Redonda

Divulgação/Unimed

Ana Maria é uma das primeiras a realizar cirurgia na região

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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São Gonçalo vai 
receber nova 
rede coletora 
de esgoto
Obra da Águas do Rio beneficiará 
44 mil famílias e ajuda a despoluir o 
Rio Alcântara e a Baía de Guanabara

M
ais saúde 
e qualida-
de de vida 
para cerca 
de 44 mil 

famílias em São Gonçalo, na 
Região Metropolitana do Rio. 
Isso é o que a Águas do Rio vai 
levar aos moradores do Mu-
tondo com a obra de implan-
tação de uma nova rede coleto-
ra de esgoto, que começou na 
última sexta-feira, 5 de julho.

Com o sistema em funcio-
namento, aproximadamente 7 
milhões de litros de esgoto por 
dia, o equivalente a três pisci-
nas olímpicas, serão tratados 
para retornar à natureza den-
tro dos padrões de qualidade.

A nova rede, de 3,4 qui-
lômetros, será conectada às 
tubulações existentes e vai 
encaminhar o esgoto para a 

Estação de Tratamento São 
Gonçalo, no bairro Boa Vista. 
Dessa forma, o sistema de es-
gotamento sanitário no bairro 
estará completo, com coleta e 
tratamento.

Hoje existem redes cole-
toras, porém elas não estão 
conectadas a uma estação de 
tratamento. O destino do 
esgoto doméstico é o Rio 
Alcântara, poluindo um im-
portante patrimônio natural 
da região. Além de conviver 
diariamente com o mau chei-
ro e a presença de insetos e 
ratos, moradores e comer-
ciantes podem correr risco de 
contrair doenças com a água 
contaminada com esgoto.

Além disso, a água no Rio 
Alcântara chega à Baía de 
Guanabara, impactando outro 
ecossistema relevante.

“Trata-se de uma obra im-
portante para o município e 
que pretendemos concluí-la 
até dezembro deste ano. Os 
resultados vão contribuir para 
a saúde e a qualidade de vida 
de milhares de famílias, para 
a valorização dos imóveis da 
região, além de ajudar na recu-
peração do Rio Alcântara e da 
Baía de Guanabara”, ressaltou 
Diógenes Lyra, diretor-execu-
tivo da Águas do Rio.

Durante a obra, o trânsito e 
a rotina das avenidas Dr. Nilo 
Peçanha, na altura da Ponte 
Seca, e da Presidente Kennedy, 
próximo à Av. Dezoito do For-
te, no Centro, poderão ser afe-
tados. Além disso, a concessio-
nária também disponibilizará 
um canal exclusivo para que a 
população acompanhe a obra e 
tire dúvidas (21 97199-2254).

Investimentos
Desde que assumiu os ser-

viços de água e esgoto em 27 
municípios fluminenses, a 

Águas do Rio vem trabalhan-
do para transformar a vida de 
milhares de pessoas, promo-
vendo o acesso a serviços es-

senciais. Em São Gonçalo não 
é diferente. Cerca de 896 mil 
gonçalenses foram beneficia-
dos com a melhoria do forne-
cimento de água, e em torno 
de 96 mil passaram a ter água 
tratada pela primeira vez em 
suas torneiras.

Em relação ao esgoto, a 
empresa vem realizando a 
recuperação e moderniza-
ção das estruturas existentes, 
como estações de tratamento 
de esgoto (ETEs), a subs-
tituição ou assentamento 
de redes e a implantação de 
novas unidades de bombea-
mento (elevatórias). Entre 
os principais investimentos 
estão a ampliação e moderni-
zação da ETE São Gonçalo e 
a reforma das ETEs Apolo e 
Jardim Catarina.

Divulgação/ Águas do Rio

Divulgação/ Águas do Rio

7 milhões de litros de esgoto por dia serão tratados 

Nova rede vai encaminhar o esgoto para a Estação de Tratamento São Gonçalo

Menos impacto para o meio 
ambiente e mais água nas tornei-
ras da população. Isso acontece 
porque a Águas do Rio ampliou 
sua produção de água de reúso – 
de 1,9 milhão para 4,3 milhões 
de litros por dia. Sustentável, a 
iniciativa permite a utilização 
de água potável para a sua forma 
mais nobre: o abastecimento 
das pessoas. Esse volume equi-
vale ao uso diário de cerca de 
29 mil pessoas, quantidade sufi-
ciente para o consumo dos bair-
ros cariocas de Bonsucesso e da 

Abolição, juntos, por exemplo.
Resultado do tratamento do 

esgoto, com uma etapa adicio-
nal de desinfecção com cloro, a 
água de reúso é produzida pela 
concessionária na Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
da Penha (1,9 milhão de litros/
dia) e, mais recentemente, na 
ETE da Pavuna ( 2,4 milhões 
de litros/dia). Nas duas unida-
des, cerca de 30 caminhões-pi-
pa da Companhia de Limpeza 
Urbana, a Comlurb, são abas-
tecidos diariamente e partem 

rumo à limpeza das ruas.
A água de reúso é aprovei-

tada para limpar vias que abri-
gam feiras livres e também em 
dias de jogos nos estádios do 
Maracanã e do Engenhão, além 
de grandes eventos na capital 
fluminense, como Carnaval e 
o Réveillon. Desta maneira, a 
água potável que poderia ser di-
recionada para essas atividades 
vai para os imóveis de morado-

res e comerciantes atendidos 
pela Águas do Rio.

“O esgoto tratado nada 
mais é do que água. Ele pas-
sa por estações de tratamento 
com a operação controlada e, 
em vez de ser devolvido à natu-
reza, se torna um novo recurso. 
Ou seja, é uma alternativa sus-
tentável acima de tudo. A água 
de reúso é mais utilizada nas 
atividades industriais, podendo 

ainda ser aplicada na agricultu-
ra, limpeza de ruas e veículos e 
rega de jardins”, explicou o ge-
rente de Operação das ETEs da 
Águas do Rio, Pedro Ortolano.

Segurança hídrica
O aumento da oferta de 

água de reúso está alinhado ao 
compromisso da Águas do Rio 
com a sustentabilidade e com a 
segurança hídrica no Estado do 

Rio dobra a 
produção de 
água de reúso 
por dia para 
4,3 milhões 
de litros

Divulgação/ Águas do Rio

Iniciativa sustentável da Águas do Rio permite que mais água potável para a população

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Rio. Nesse cenário, o olhar da 
empresa vai além.

“O aumento da produção é 
somado a outras iniciativas da 
companhia, que têm como obje-
tivo fazer o uso sustentável desse 
recurso vital para as pessoas e 
para a preservação da natureza. 
O nosso programa de perdas, 
por exemplo, utiliza diversos re-
cursos tecnológicos, como geo-
radar, geofone e até mesmo um 
satélite, que identifica vazamen-
tos ocultos. Desde o início da 
nossa atuação, cerca de 3 bilhões 
de litros de água deixaram de ser 
desperdiçados por mês”, desta-
cou Sinval Andrade, diretor ins-
titucional da Águas do Rio.

Produção será 
ampliada

A Águas do Rio tem pla-
nos definidos para aumentar o 
projeto. A concessionária está 
implantando uma unidade de 
produção de água de reúso na 
ETE São Gonçalo para forne-
cê-la ao Polo Gaslub, antigo 
Complexo Petroquímico de 
Itaboraí (Comperj), da Petro-
bras, a partir do segundo se-
mestre de 2026.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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